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I. TNTRODUÇAO

L. I Justificativa

O Centro Rural Universitãrio de Treinamento

e Ação Comunitária CRUTAC, é o Programa pioneiro d.e int.e

riorização da Universidade Brasileira. Representa também, o

marco f undamental da extensão unive::s itária na Universid.ade

Federal do Rio Grande do NorÈe.

O CRUTAC

e metas busca a promoção,

mem ã comunidade.

Const.ituindo-se a

tegração Universidade-Cornunidade,

a sua ação para a consecução dos

mentai s ;

através da sua filosofia, objetivos

desenvolvimento e integração do Ìro

t

expressão mais viva da in
o CRUTAC procura orientar

seguintes obj etivos funda

a) Interiori zaçáo d.a Universidade

b) Treinamento dos estudantes concluintes dos

diver3oÉ eufsos de formação de profissiorlais.

c) Ação Comunitária

Atravês desses objetivos bãsicos o GRUTAC pro

cura assegurar ãs comtlnidade interioranas:

: PËesençâ corlstante de docentes e discentes

eïn oqìripes i-nter-profissionais junto às po

pulaÇ'ões' Rut aÍ. s ;

. Adeqúação de conhecimentos técnicos ãs

cessidades locai s i

ne



Presta"ção de servigos

saúQe, ,deçoprentes do

tário 26 
' 27 '
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gociaj-s, educação e

treinamento Universi

As condições de seüde oral da população adul

ta brasileira são pouco conhecidas, Na reatidade muitos são

os estudos reaLízados nesse campo, porém quase todos volta
dos para o quadro epidemiolôgico quanto à saúde dental das

crianças situadas entre 7 a L2 anos de idade,

A cãrie dentãria ê uma das enfermidades d.e

maior prevalência no mundo, inclusive no Bpasil, ond.e cerca

de 98ã da popuJ.ação total é atingida por egsa doença e o Ín

dice CPO D do grupo de 20 a 25 anos de idade corresponden

te a 18, 21, considerado o mais alto do mundo r rr€sta f aixa etá
.28r1a

Os elevados indices de cárie dentãria, a per

da acentuada de dentes causadas pelas doenças periodontais e

o nümero cada vez mais crescente de pessoas que não conse

guem obter atenção odontológÍca nas fases inicias de ataque

pela cãrÍ.e, elevam de modo alarmante o nümero de clentes per

didos sem reposÍção protótica, determinando um elevad.o per

centual de necessidade protéticas não atendidas,

Tamlcêm ê de relevante importânc j-a no campo da

Odontologia Sanitária, a informação sobre o comportamento da

população adutta em relação à uti LLzação dos servj-ços odonto

lógicos.

) HELôE e TRONSTAD9 consideram o uso dos servi
at'

ços oentãrios como um indicador valloso das condições dentais.
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YOUNG e STRTFFER d.lzem qy" I Utilização dos

serviços odontológicos é fator det.grminante do estado dental

e das necessidades de tratamento oQon|Alógico.

RICHARDS em L97 0 , f.ez Uma revisão dos tra

balhos exi stentes sobre a uti Lízação d.os eerviços de saúde

bucal e foi categôrico ao afirmar que não se tem uma noção

exata das razões apresentadas pelas pesoas, euê as levem a

utili zar ou nãc osj serviços den't-ãrios . Destaca o autor a ng

cessidade da realização de pesquisas mais detalhadas sobre

o comportamento das pessoas em relação ao uso desses servi

ços "

É comum a atitude das

ridade aos cu-iclados com a saúde oral

a saúde gieral" A visita ao dentista

da dor ó, não raro, interpretada como

objeto de crÍticas.

pessoas dar menor prio

quando confrontada com

sem o motivo evidente

uma fuga ao trabalho

\

Em ncsso meio o terna ainda não despertou o

mesmo in'beres$e, sendc escassos os trabalhos existentes nes

se campc.

A evidência da magnitude dos problemas de saú

de clral cla popuJ-ação Ï:rasi leira, o f ato de não se dispor de

suf j-c j,entes inf or:mações sobre a ut i Ltzação dos serviços den

tários entre adul tos e o presslÌposto de que a presença do

CRUTAC, atuando em determinaCo município, pode melhoraro ní

vel de saúde oral desse mu.nicípio, são as razões que desper

tara:n o int.eresse para a realização deste estudo.

Espera-se que os resul-tados encontrados nes



te trabalho contribuam de alguma forraa

da assistência odontológica oferecida

Iações residentes nas áreas de atuação

tensão e interiori zaçáo universitária.

Estado de Saúde oral

11

para a programação

pelo CRUTAC,/RN ãs popu

desse programa de ex

do trabatho e que a presença

ano,$, atuando em determinado ltt

este lugar r a uma rnelhora da si

evCItuçãc normal que teri.a, com

a presença do CRUTAC.

L.2

L.2.L Tese Bási-ca e g!gó!eses

A tese bãsica

do CRUTAC ao longo de alguns

gar levarã r necessariamente,

tuação de saüde oral acima da

os recursos rotineiros r s€ttÌ
s

Para a verificação da validade ou não da afir

mação acima; o estuCc se propõe a analisar uïn município que

conte com ã presença do CRUTAC, há um nümero significativo

de anos.

Setnta Cruz r rÌo Rio Grande do Norte, dispõe

desse serviço diferenciado fÌã mais de doze anos e, por isso,

foi o município seleeionado, arbitrariamente, para a pesqui

sa. De âêofdo con â tese bãsica é cabível então, o seguinte

raciocÍnio I

:' A prêsença do CRUTAC eln uma cidade ao 1on

Eo de alguns anos, concorre para elevar o

pdd.rãó' de saúde de sua população, acirna dos

riÍvê'Ís ae'evolução no'rntal que teria sem es

sa presença i

de dsze anos;
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Logo, Santa Cruz deve ter sido beneficiada

com uma rnelhcra do padrão Ce saiide oral aci

ma dos nívei s que normal-mente ter j-a atingi

do, se não existisse o CRUTAC.

mulada como

A hipôtese

segue:

genérica da pesquisa pode ser for

Hipotese da nulidade H0:

O nível de saüde oral de Santa Cruzr âo lon

go de mais de doze ancs, não melhorou sig

nificantemente acima do nÍvel de evotução

normal.

flipótese al.ternativa (a da pesguisa) - H.,:

Santa Cruz atingiu unì níve] de saúde oral

significanternente acirna do que teria atin
gido sem a presença do CRUTAC nos úItimos

doze anos,

L.2.2 Critérios de Ava 1iaÇão

Nas circunstâncias atuais, tend.o-se desconhe

cimento dos nívëis de saúde oral de San ba Cruz, o caminho viá
vel para a avaf lação cio f enômeno e a veri f icação de gual das

hipóteses se cónf irr.rará, é tejmar-se um Grupo CONTROLE, no ca

so um município coNTRoLE para permitir a comparação.

Necessitava;ça da urn ttuRLcÍp1o que hã doze
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anos tivesse o mesmo nível de saúde oral de Santa Cruz.

Novamente, como não se dispõe de diagnóstico

prévio do níve1 de saúde dos rnunicípios, foi necessár-i-o que

se tomasse um município de característ-icas gerais semelhan

tes r âo ponto de se perrni-tir gue se admita, corn grande segg

ranca, eu€ os níveis de saúde oral fossem "a priori" tambêm

semelhantes .

Variáveis important.es do ponto de vista

cio-econômico-cultural-; do ponto de vista geogrãfico; e

tras, como verifÍcar-se-ã adiante, foram consideradas para

seleção do rnunicÍpio CONTROLE "

O município de Nova Cruz por apresentar con

tiguidade geográf ica, nÌesnÌo tipo de solo r ffiêsma agricultura,

mesmos aspectos sócio-culturais, foi sel.ecionaCo porque na

atualidade e ao longo dos úItimos doze anos r além das caïac

terísticas acima enumeradas sempre apresentou os mesmos ti

pos d.e serviços de odontologia, com exceção do CRUTAC, eu€

Nova Cruz nunca teve.

Então a premissa básica admitida por uma

rie de evidôncias , ê de que Santa Cruz e Nova Cruz t,inham

nesmo n1vel de saüde oral, há doze anos atrâs.

Esse pressuposto admitido corno verdadeiro,

permite que se etre j a Nova Crtrz cômo o rnunicípio CONTRCILE .

A partir dessa seleção as hÍpóteses

ser assim definidas:

podem

O padrão atual de saüde Õrâ1 de Santa

'su 
Ë é aÈualmente o me smo padrão atua r_

sg

ou

a

eô

o

H^:
U

Univcrsidade Foderat do Rio Grande do Sul
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de saúde oral de Nova Cruz.

H" r O padrão de saúde oral de Santa Cruz al!-

tualmen'be , ê, superj-or ao padrão atual de

Saúde Oral de Nova Cruz.

Admíte-se que Santa Cruz e Nova Cruz tinham

o mesmo níve.l de sairde oral há doze ancs, porém pode ser que

arnbos tenham evoluíclc, fiÌas essa evc'lução deve ter sid.o maj-s

si-gnif icativa pera Santa Cruz, colocando-o ern rnelhores condi

ções na atualidade.

Outra premissa da pesquisa ê de guer s€ essa

superioridade de saúde oral realmente tiver ocorrido, para

Santa Cruz, ela vai ser atrihuÍAa ã ação do CRUTAC t a não ser

que fortes evidâncias surjam mostrando não ser muito firme

esta premissa' (alguns estudos com variãveis sócic-econômica-

culturais - sexo, idade, renda, nÍveI de instrução) .

L.2.3 ïndicadores

Urn ponto importante

de saüde oral. Alguns

ó o critério de mensura

indicadores foram selecioção do nÍve]

nados.

Por irii.ténlos têcnicos e clperacionais os

dicadores adotados foËâ.rn::

l_n

a ) tndice CPO D:

is* *s radleaelgr fot escol hido pela sua alta
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objetividade, universalidade e facilidade de verificação em

exame buca I a domi-c í lio .

b) t"Iédia de dentes perdidos sem reposição.

Bste indicador mede aspecto das necessidades

protéticas, e também foi escolhido pela sua fácil verifica

ção e alta objetividade. Necessidades protêticas satisfei

tas em maÍor nível pode representar a ação de um serviço,

Quando se f ala em alta obletiv'i dade, prêtep

de-se fazer menção ao tipo de indicador que não Cepende de

Lrma anam,nese ou de uma resposta subj etiva dc entrevistado .

Depende n isto sim, de um exame formal f eito por uÌn dentista

que verif ique, praticamente, serü equívoco o as "oïaições de

saúde apresentados pe 1o examinado , sem emprego de equipanìen

tos complexos e sof is tÍcados e cont,ra indicados psicologica

mente, como Raio X, etc .

Uma observação vátida neste segmento e que

serã coneiderada mais detalhadamente, "a posteriori", é que

a peÉtqulsa será dtrigida somente âs pessoas de 15 ou mais
r i'ade (chamados de adultos no ârnbito deste tral:a1ho).anos cl.e l-o

I.2 .4 Critéfioe _@ par.a s Sgterminação da me lhor
s ituáÇãô 0e saúde otral.

Oorno, foÈadr selecionados dois indÍcadores,

que se estabeleqer guâl o cÈitËrio para se considerar uma

tuação de saúde melhor grre a outra.

ha

si

Para êfeito deste tfabalho, admltir-se-á gue
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Santa Cruz terá melhor padrão de saúde oral se apresentar su

perioridade em pelo menos um dos indicadores aceitosr sêrTì in
ferioridade no outro. Caso conirário, Santa Cruz não poderá

ser considerada superior. Serã igual ou inferior.

É então necessãrio e suficiente que Santa

Cruz apresente superioridade eïn Llm j-ndicacl.or pare ser consi

derado melhor que Nova Cruz em termos de saüCe oral. Ou seja,

para ser admitida a inf luência pos j-tiva do CRUTAC.

A formatiz;rção das hipôteses da pesquisa em

termos dos indicadores, será apresentada na seção 3 Mate

rial e Métodos.

1. 3 o.b:i-gtivos

l-.3.1 OUieti-vo Gera 1

Através de estudo ateatõrio amostral dcmic!

Iiar, com inspeções clinicas e entrevistas pessoais entre a

dultos de 15 ou inais anos de idade , tr€s identes nas zonas ur

bana e rural dos municípios de Santa Cruz e Nova Cruz r rro Es

tado do Rio Grande do Norte, a pesquisa procura:

ColqPARÃR o estado de saúde oral das duas cg

nunidades, leVahdo-se em consideração a experÍência de cárie
dentária e aS necesisÍdades protôtlcas, especif icarnente a per

da d.e dentes em reposição.
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1.3.2 Obìetivos Especificos

Para que o objeiivo geral seja atingido e pa

ra que as hipóteses de trabalho possam ser, t€stad.os os se

guintes ob jetivos especÍf icos f arão ;;arte c1o estr:Co:

a) Levantamento do índice CPO-D

b ) Levantamento do númerc cle dentes perdiCos

sem reposição.

c) Verificação da freqüôncia de vj-sj-tas Ce

c laradas ao delrt i s ta

C) Verificação dc tempo decorrido da ü.ftima

visita ao dentista até a êpoca do levanta

mento

e ) 'ïipo de dentis ta procurado peia populaçao

de Santa Cruz "

f ) Comportamento ante d.ente cariado

g) Dimensionamento do perfil da popu.Iação

quanto a:

I Sexo

-L r rclaÕe

JII- Situação do donicÍtio

IV NÍvel de ïnstrução
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2 REVIsÃo DA LITERÀTURA

A bibl-iografia existente sobre as condições

de saúde bucal da poputação brasileira ê bastante vol.umosa e

tem procurado enf ocar os mai s dif ererrtes aspectos .

Cons j-derando a grande quantidade dos estudos

publicados neste campo, achamos desnecessária e fora de pro

pósitos deste trabalho uma visão minuciCIsa da literatura co.

nhecida, até mesmo porque a sua grande maio::ia estã voltada

pera o estudo dos problemas dentários da população escolar

orl procuram relacionar as condições bucais corï aspectos espe

cÍticos (tuberculose, doentes mentais, gestantes', grupos ét

nicos r pF€s idiários e out.ros ) .

trm 1951, RIESER2I relata que em uma pesquisa

de incidêncid d.e cárie no Nordeste do Brasil, constatou que

38 entre 39 kromens examinados na cidade de Mossoró, Estado

do Rio Grande do Norte, tinham seus 32 dentes livres de cã

rie . No vale do Açu o tambêm no Rio Grande do Ì,trorte , o autor

examinou 150 homens e t25 mulheres. Entre os homens foram

constatados sonÌente 9 cavidades e nas mulheres 13 cáries e

2L dente s exËrá-f dos " Ref ere o pe squi sador que as pes soas exa

minadas se aiirtrenËavam geralmente de f ei jão, farinha e peixe.

O p'ÉiËeipel problerca no aspecto aLimentar é

a baixa renda da póPüiaçãor eÌle di f ieulta a aquisição de ali
lrííFntos em quantidáCie' ê EÌÍa\Li.dade suf icÍente;s a uma dieta all
rentar ideal . Va Ie sa I ientar aqui gue a base al imentar na

região nordestina é feijãon farinha e milho, acompanhados de

carne bovina ou pescado.



PII{ENTEL e colaborad.ore=16,

20

em 1961, obser

vando as condições de saúde oral de grupos operários relacig
naram os aspectos sociais com a necessi dade de tratamento pry

tético. Verificaram aceniuada ar-lsência de tratamento dentã

rio; BL,4Z só procuravam o dentista quando tinham dor de Cen

t€ , embora 93 ,geo achassem necessãrio o tra'tamenLo dentário.

Em P iracicaba-SP , TUI4ANG e colaboraCore = 
25 

,

em 1965, escrevem que 33,338 da população operãria examinada

não tratavam dos dentes há mais de 4 anos; verficaranr número

alarmante d.e dentes extraÍdos (m6aia de 14 r 33 por pessoa) .

Nos dois estudos acima refericlos os autores

verificeram que os par:ticipantes pareciarn consci,entes da ne

cessidade de tratamento clentário conservador, embora geral

mente não procurasse tratamento na época oportuna.

. Pode ser assinalada aí LÌïüa discrepância en

tre o nivel de informação dentãria e o nível de prática d"g

târJ-a, ou quem sabe, urna atitude de desapreço aos cuidados

dentãrios pôf parte das empresas.

RrBErRoz0 constatou que as pessoas procura

vam resolver o problema dor, sJ-mplesmente com a extração do

dente af etado e gue 322 dos indÍvÍduos examinaCos j amais t,i
veram contaËo COnÌ dentista,

êur,Aïtaslg i FÌÕ Rio de Janeiro , tambêm estudou

a população adulËa ê re Latou os rnesmo prÕlilemas .

As a'firm'atÍvas dos estudos

nizam a formulação de duas questões:

anteriores oportu

recurso ?

a) seria a odontologia utlLínada como úrtimo
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b) Será que um naior conhecimento do que o

público pensa sobre a odontologia, êliado a uma rnelhor comu

nicação do dentista com o paciente, levaria a um grau de con

fiança e afinidade mais favorãvel enire o dentista e o paci

ente ?

fnvestigações

ção adulta são relativamente

sas dif iculdades envolvi-das.

vidos no Brasil anaj.isamr Íìâ

-de de cãrie enLre crianças de

epi-demioi-ógicas sobre popula

escasses por causa das numero

Os trabalhos publrcados promo

suâ quase totalidacle o a ativida

1 a L2 aÌ:os .

Os estudos

adul-ta fo.ram reaLtzados em

tros industriais do PAÏS.

Não se tem

nal ou de âmbito regional

modo greral , sendo tomados

populacionais como vâlidos

\,

5i 36

e

êrtrã

mais i.rnportantes

grupos opei:ãrios

sobre populaçao

dos grandes cen

notÍcia de uma invest,igação nacio

envolvendo a população adulta de um

os números levantados ern segmentos

para as diferentes realidades.

MBDEIROS13, inspecionou clinicamente 7gg ope

rãrios de 03 organi zações industriais cle São PauJo e encon

trou CpO Ìnêdlo 19 ,77 para indíviduos na f aixa etária de -ï8 a

50 anos, euja sonÌposição foi:

E.

L,

ï.

91

E;ï
L, $4

E

V ,62

0

2,75

Ë

10, 36

a 25 anos de

ãp'resentaram

0

2 rL4

idade o CPO

o's valores

No $Ëupó de 2A

dio foi L8 ,2I e os õómpone'fÌtes

gruinte s :

me

se



ír1

Em Porto Alegre-Rs I P+NTOI7 g{rCgngr,gq para

os adultos residentes em um núcl-eo populacional periférico
da cidade r os valores abaixo Fara qS Índices de prevalência

da cárie.
(:

I. 590

E'I

748

As méd j-as por

E

3,753

pessoa foram;

cPo

6.961

CPO C+EI

14rBr 4,97

0

676

t-

3, 38

E.I

1r59

E

8,41

0

1,43

MtrDEIROS E BIJELL AL2 ,

fornecerem informações sobre dentes a

divÍduo) ; dentes a extrair (2,48 por

tempo mêdio decorrido desde a úttima

em São Paulo, aIém de

restaurar (4,94 por in

individuo) , referiam o

visita ao dentista até

época do levantamento ( 3 anos ) .

MEJIA et aIIi14 estudaram a prevalência de

cárie em Bogo'bá Colômbia.

Foram exarninados 14.296.000 pessoas de 5 a

anos d.e idad.e. A média do CPOD na população foi de

, teirdo seus componentes com a distribuição que segue:

s.qÁ g

15r40

C

4r00

E.I

lr40

E

9, 00

0

lnoo

CPOD

15,40

Dentes extraidos, com extração indicado e res

Èau:aics diminuíram com a itlade, enquanto os cariados aumen

tara--1. No gíupo etãrio de t5 a 19 anos o CPOD alcançou 13110.

Na faixa 2A a 24 foi de 18, fiO e no grupo de 55 anos e mais

foi 24 ,2A .
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O,= estudos que d.escreveÍn e analisam a utili
zação de serviços odontológicos poclem f ornecer importantes e

lementos informativos para os planejadores e administradores

de programas de odontologia no campo da saüde püblica.

HAY e colaboradores, coletaram dadcs sobre

uti Ltzação de servj-ços dentários em seis distritos de NOVA

YORK os quais revelam que 6 ou mais ern cada 10 famíli.as e 3

ou mais de cada 10 indivïduos da zoïIa rural usaram serviços

dentãrios durante o ano que precedeti a investigação"

)4.
Om 1965 ROTHFIÀN e SUCHI4.AN'"' baseados em um

levantamento de estado de saüde e assistênci-a médrca ne cida

de de NOVA YORK, entrevÍstaram 1.883 adultos majçres de 2L

anos residentes em trrlashington a fim de oferecerem dados adi_

cionais sobre a uti Ltzação de serviços dentários 43 ,zso da po

pulação entrevistada referiram terem recebido serviços dentá

rios nÕ ano que passara.

RICHARDS e colaboradore r22 em pesquJ-sa condu

zida em duae cidades da ïnglaterra encontraram 318 da popula

ção em umâ das cidades e 262 na outra referinds vj-sita ao den

tista no€ L2 megeg anteriores ao levantamento.

Outf os estudo *\ 2,5' 11" J5, 23 rel-ac].onaram as

característieag Pessoais e soc j-ais , tais como sexo, idade e

níve1 de instr:tiçãO do t.eÌnpo da última visit.a aCI dentista.

Ht'tô'EE gugef e que os padrões de tratarnento

dentário podem ser âg,rupa'dó's em 4 categorias princi"paí s b?

seado no uso de serviços dentãrios as quais são definídas a

seguir:

a ) A f reqüência r@gutsr &Õ trat,emento impli

Unlvarsldade Fedoral do Rio Grando do Sul

FACULDAÍIE OÊ C ''IJi('I C6ìA

PCi.ï-) -. ;;:'r

f Ìiì ra l'-
lJ r ,'- I r I -
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ca o fato de que ôs indir'íduos estão procurando um dentista

regularmente (anualmente) com base no exame ccmpleto, gue in
clue medidas preventivas e tratamento recuperador.

b ) A f reqüência ocas ional ao tratamento des

creve o comport.arnento daqueles que buscem t.raLamento reatau

rador principalmente corÍìo resultado cle ufi'l auto-dj-agnósti co.

c ) A f reqüência i-rregular aCI tratamento (pe

drão de tratamento orientado pela dor) 6 caracLerizac'lo pel a

uti Lízação dos se::viços dentái:j-os restritos princip.abnen"b.e a

extrações e serviços de prótese.

d) O t.ermo: f reqüência excepcional ou iermi

nal ao atendimento, pode ser uti Ltzado para descrever c ccm

portamento de indivíduos ou grupos qr'le raraïnente ou nunce vi

si-tam o dentista "

Supõe o autor crue a classificação acirna poq

sa ser útif quando se procura estinar o nivel de demanda efe

tiva dos servJ-ços dentãrios numa população.

Concluindo, HEI,ÕB refere que os melhores pre

disponentes ã freqüência regular ou ocasional ao tratamento

f oraRi: número de dentes , salãrio e sexo (mulheres ) .

perguntas ã

térios para

ã
BURT' em seu estudo achou melhor dirigir as

ülttrna visita âo dentista do que estabel-ecer cri
coihperecimento o'ReguIar" 0Ll " f rregular " .

De todas as pessoas entrevist,adas nesse estu

di ssef am te'r vis itadó o dentista no ano que passara-

, 2z da amos tra def iniram nunca ter vj.sitado um den

proporção dos que relataramteË vÍsltado o dentista

do 39 ,92

Sornente I

tista. A

eLLrante o ano que antecedeu a entrevis ta , cai-u com a idade,
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enquanto agueles que disseram ter sido sua última visita há

5 anos atrãs ou mais aumentaram com a idade.

As diferenças globais nos padrões de compare

cimento, entre homens e mulheresn foram pequenas. Todavia,

se considerados isoladamente as 655 pessoas que relataram vi

sita ao dentista no ano anterj-or, verif icou-.se que as mulhe

res j ovens relataram f reqüência mais recente ao t.ratamento

clentãrio d,o que os iromens j ovens .

il
I{ELOË e

tamento dentãrio e suas

soais com noruegueses cle

()

TRONSTAD - es tud.aram o padráo de tra

car-lsas atravõs de ent.revistas pes

mai s de 15 anos de .idade .

Os itens das entrevistas, rêlacÍonadas com

tratamento escolar, úItj-rna visita ao dentista e regularidade

de freqüência ao tratamento, forneceram dados que revelam:

55? dos entrevistados visitaramr rìâ juventuden o serviço den

tãrÍo escolar. Desses, L,/5 indicou ter visitad.o o dentista

anualmente. Das I .632 pessoas entrevistadas n 5BA disseram

ter visitado o dentista no ano que antecedeu a entrevista.
Por outro lado 168 não tinham consultado"um dentista nos ú1

timos 5 ânos . Cinqüenta e d.oi s por cento dos entrevistados

referiranÌ haverem visto um dentista regularmente nos últimos

3 anos; 25eo rë'lataram f reqüência i-rregular de tratamento, 232

f oram f reqüentatiof es ocaslonai s .

uTnd anÌost.f d de ]- 6 00 inclivíduos f oi tomada

como repre seü'tdtivei dd populaçãc adul, ta da Dinamar""l0

As visitas dentárias nos úrtimos anos ante
iriores ao estud.o; a üf tima visita a unì dentísta e o tratamen

te dentãlto bi.eiur{#xdË Ho+ ült{ma vÍslta foram alguns aspectos



comportamentais estudados

sexo, Ioca1 de residência
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relacionados ãs variãveis idade,

ocr:pação do chefe de famÍlia.

e

e

Os autores clescobriram que 5B% visitaram o

dentj-sta nos ültimos 5 anos; 108 freqüentaram o dentista j-r

regularment.e (2 a 4 vezes em 5 anos) ; 32so não foram ao Cen

tista nos 5 anos passados, ou se forma era devido a dor. A

porcentagem de visitantes regulares caiu com o aunentoda ida

de enguanto, entre os visitantes irregulares, cresceu a mecli

da que aumentava a idade. As rnulheres refr:rj-ram niais visi
tas rec"Íulares dc que os homens. Cs hrabitantes urbanos rrisi

taram mais regularmente do que os habitantes rurais.



3 MATEIìïF"L E uÉroDos
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3 }/IATERÏAL E IvIÉToDoS

3. I Ãrea de qgs.Eui€.1 9. rgeglegao

A área da pesguisa abrange as zonas urbana e

rural dos municÍpios de Santa Cruz e I'iova Cru.z, lccallzados

respectivamente nas MïClìO-RtrGïÕnS Bovl:oreïna Poti-guar e Agres

te Po'tiguar, flo Estado do Rio Grande Co Norte.

Como se viu no iterir tese e hÍr:óteses da se

ção t ïI{TRODTJçÃO a proposição do presente estudo era

ana.lj-sar um município que tivesse recebj-do os benefícios ad

vj-ndos das ações do CRïJTAC r €rïÌ termos Ce assistância oclonto

Iógica, hã um número signif icativo d.e ano$ .

No Rio Grande do Norte, Estado onde se oriEi
nou o Centro"Rural Universitáric de Trej-namento e Ação Comg

nitãria Ë CRUTAC r ëfir L966 , Santa Cruz f oi o pri-meiro munici

pio r lto gstado , a desf rutar desse tipo dif erenciado de servi

Ço, e apõs flrais de doze anos continua recebenclo os serviços

deconrênÈês ilo treinamento Universitário , ob j etivo f undamen

ta1 do CRUTAC,

A,ss 1rn sendo ,

cionado parâ à pegqÌlj-sâ.

Santa Cruz foi o município sele

S'êïidô. dê'Sdonhecidas as condições de saucte

oral da popuiaçãe aauf €a de Sâfit.a Crue, para a avaliação d"q
se fenômeno e'üerificaÇão'de gual. das hip6,teses cla pesquisa

se confirmaria era necessãrio que se tomasse u,ni

CONTROLE para um eStudo comparativo.

município
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Necessãrio se f.azia que esse municÍpio tives
se as mesmas condições de saúde oraÌ de Santa Cruz.

Inexistindo informações prévias sobre essa

situação, era preciso que se tomasse um município com carac

terísitcas gerais semelhantes ãs cle Santa Cruz, ao ponto de

Ievar a se admitir que os nÍveís de saüde oral d,os dois nnuni

cípios fossem, também, seinelhantes.

Para a seleção do municipio COI{TROLE foram

considerados variãveis importantes os que seguem3

e ) Proximiclade geográf j-ca

b ) Mesiïro ti.po de sclo

c) Mesmas atividades dos setores' produtivos

d) Mesmos aspectos sócio-culturais

e) Serem centros polarizadores dentro Ce suas

regiõe s

f) Mesmos tipos de serviços odontofógicoscCIm

exceção do CRUTAC.

Os dados dos j-tens "att, "btt, rrcrr e rrdrt foram

coligldas de publicações da Fundação ïBcE.

Os dados dos j-tens rretr e rrf " foram coligidos

de Monogfaflas dos munlcíplos estudados.

O murÌlcípio que apresentou as característ,i
cas exigldâS para funcionar como CONTROLE no âmbito desta in
vestigação fOf o ïrtunleípio de NOVA CRUZ, situado na Região

Agreste Potiguar J

A populâção dos dois municÍpios

através de ahiostras alêatórlasi GonËtJ.tuÍdas de

foi estudada

pessoas dos
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urbanas esexos mascul-inos e

rural de 15 ou mais

feminino, residentes nas zonas

anos de idade.

3.2 Dimensionamento da Amcstra.

O dimensionarrento da amos tra f oi CeterminaCo

levando- se em cons ideraçãc o maior tamanho Centro dos ilois

critérios segu:Lntes:

a ) Dimensionarnento para estudo de atrihutos ,

tomanclo a variãvel ccmando com variaÌ:ilidade mãxima para uma

conf iabilidacle <le 952 e erro absoluto de 5% , para o estudo dc

conjunto (cada municÍp:Loi. '

b) Dimensionamento da amostra para o Índice

CPO, tomando-se para câtculo o CPO mêd.io do Brasil e a res

pectlva variabilidade para a mesma confiabilidade anterior e

para o erro relatÍvo de 58 (por municÍpio).

Pe 1o

uma amostra aleat6fia
glomerado parâ êi u onã

de amostragem foi determinado

para a zona urbana e por con

esquema

slrnples

rural.

O materíal básico utiLtzado para o estudo da

amostra e deÈcrmlnação dos domj-cÍlios foi o conjunt.o Cos sg

tores de censo (p'. ïBGE) no ano de L97A e â população e núme

ro de domicÍlioS/ êsËímado pdra L978.

Dtrtrante oÉi t.rabaLhos de coLeta de dados na

zona urbana de Sdnta Crüz Vefifi6rs:u':qe'que o rnínimo previsto

na tabef a, €rI termo's de nümero de adultos, não seria atingi
Co ao final do levantamento nessa zona. Resolveu-se modifi
cár o nürnero de domicíl*Gel rrercrffl área, I:ara maior, observan
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do-se técnicas que consideran a aleatoriedade.

3. 3 t"létodos do Levantamento

A investigação amostral dorniciliar consistiu

de uma entrevista pessoal. seguida de um exarne clínico dental

de tod.os os indivíduos cle i 5 ou mai s anos Ce idade r fiÌorado

res das zonas urbanas e rural de Santa Cruz e Nova Cyuz.

Com base em un:r forrnulârj-o (anexo 10.3) espe

cificamente planejado pare o levantamento e prõ-testadc numa

população diferente da pesquisadar urÌl entrevistedcr, prévia

e adeguadamente treinado, realizou as entrevis't4s sob e cui

dadosa supervisão do auLor da pesquisa.

As questões da entrevis ta f oram forrnuladas

visando obter dados sobre:

a) Freqüência de visi tas declaradas ao den

tista

Última visita ao dentista

Dentista procura.do na ' últíma consulta odorr

tológica ( apl j-cada somente na pcpu-Lação

de Sant.a Cruz )

Conduta ante dente cariado.

Paia se verificar a situação de sairde oral
da população Estüdaaa forant uti Lízados dois critérios bãsi
cos de mensuraÇão aeeito5 fÌeSìte trabalho cÕmo i.ndicadores de

"merhor " ou "pior " estad.o d,e saüde oral o Índice cpo-D e o
núrnero médio de dente s perdidos sem reposi ção .

o inatcs çpÇ fãt deeerito por KLein e palmer7

b)

c)

d)



como sendo a

e obturaCos,

média de dentes

ir
permanente s cqr j_ados r perdidos

Este índ*ee reppegg.tra

simples para avaliar a siÈuaçãp de rgln

relação ã cárie dentária,

um sistema prático e

grupo populacional em

O Índice ePO é.emBg:egado neste trabal-ho to
mando-se corno unj-dade o denbe r 6eÍIdo egphecido por CPO-D.

' O CPO-D expressa gerah.nenÈe o número médio

de dentes cariados, perdldos e obËurados por pessoa na popu

Iação estudada.

O símbolo C indica o número de dentes perma

nentes com lesões de cãrle não restauradas. O símboIo P re

fere-se aos dentes permanentes perdidos por cârle. Represen

ta a pouca atenção dispensada ao tratamento conservador. Es

te tomponente pode ser subdj-vidido em dois grupos: o dos delr_

tes permanentes extraidos por razã.o de cãrie (E ) e o dos den

tes permanentes com extração indicada (ff 1 . O componente den

te obt-urado ou restaurado ê indicado pelo símbolo O.

CUfUanÃnS7 sustenta que "a comunidade que

tiver uÍna erupção mais precoce provavelmente epresentará um

índice CPO ma-r-or o independendo, na realidade, dc ataque da cá

rie dentãrla".

Por outro lado, sabe-se que dos 35 aos 39 a

ncs Ce idade as d.oenças do periodonto interferem duas vezes

nn-is d.o que a cãrie dentária como causa de perda de dentes.

Estas limitações , entretanto, não invaÌidanr

a util-j-zacão do Índice CPO como critêrio de mensuração do es
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SEtado de saúde oral das populações estudadas. As razões

guintes são alegadas para justificar este procedimento:

a) O estudo prêvio da erupção dentária não

foi viáveI devido ãs numerosas dificuldades técnicas que ge

ralmente são envolvidas em investigações epidemiotógica em

população adulta;

b ) Nenhum dente f oi anotado como e:<traÍdo ou

com extração indicada quando a causa da perda foi a d.oença

periodental.

que na realidade

na avaliação do

Aceitas estas ponderações, pode-se admitir

o índice CPO pode funcionar como indicador

estado de saúde oral de populaç4o adulta.

O pessoal do levantamento consistiu de um exa

minador, no caso próprio pesquisador, visando ellminar o er

ro inter-examiRador, e um entrerzistador, que tambêm f ez a

função de anotador. A equipe aclma referida atuou em regime

de seÍs horas diárias de trabalho e atendeu r €rTì mêdia, 10 pes

soas por dia.

Os instrumentos da investigação são vistos
com mais detalhêS Ró Anexo 10. 3.

Ë,n,r-twtse.eëou e Anotador

o objetivo dA

trevistas. Os

f'ol Aiaeg ü$ ÈÈeirr*a'lúe'nto, a

tvrléntâ= trO qdÌ.anro ã té'cniaa

principais iiens' abordados

esise auxiliar com

de abo,rdagem e en

foram:

a)

b)

Exposiçao dos ob jetivos da 
,pesquisa;

ïmportância da coreta de dados fidedignos;



c ) Estudo

pesquisa, formulários para

mento O. M. S . Dados básicos

cal.
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pormenorizado dos instrumentos da

as entrerristas e Ficha de Levanta

para o levantamento de saúde bu

3 .3.2 Teste do Formulário

O forrnulário foi testado e reformulado após

um levantamento simulado , real-i zado em um grupo de 3 6 adul

tos r llìâsculinos e f emininos r r€sident.es na cidad-e de Tanga

râ, sede do municÍpio do mesmo nome, situado entre os municÍ

pios de Santa Cruz e Nova Cruz.

3. 3. 3 Uêtodo de Exame Ctínico Bucal CPO-D e Necessidades

Protéticas .

As nCIrfiÌas seguidas para o exame cl-ínico fo

ram baseadas de modo geraL no exposto por GUtUenÃnS6, como

segue:

O êxamê fo1 reallzado com espelho bucal pla

no e um exploradôË aguçâdo, com Luz natural, O dente foi exa

minado apenas umê vez e o exême conduzido de maneira sistemá

tica em todos ds denËes, Õ dente é consid,erado presente d"=

de gue possa rqë'É üi5Ëó oü ëdca.dó " Sê um dente permanente e

unr d,ecÍduo eStiVêred o'itipdiido o me'sìÌno es.paço na arcada, âpa

nâs o permandn*'tê Ë óroristdtirádci,"

3-3.3.I Critêri,os

evidêna) Dente sadio: quando não apresenta
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cia de cárie, tratada ou sem tratamento;

b) Dente cariado: a cárie é considerada pre

sente:

ï. quando se observa qualquer lesão con uma

base amolecida, esmalte sem suporte dentinário e pared.es amo

lecidas;

II. se nas superfÍcies proximais a sonda pe

netrar na cavidade;

III. quando o dente apresentar uma ou mais su

perfÍcies restaurados e outra superfÍcie cariada ou com cá

rie recurrente ou com uma restauração temporária requerendo

tratamento futuro i ,

IV. em caso de dúvi.da o dente não é conside

rado como cariado;

e) Dente com extração indicada: É considera

do dente com extraÇão indlcada:

Ì. 5e a cárie destruiu de tal forma que não

possa mais ser r:-eSÈdurado;

Íï. o êEpaço dentárlo apresentando raÍ zes re

s j-duais deve ser e onslderado neste j-tem;

d) Dentê extraído: deve ser considerado como

extraído:

f .' gorrtìêiüÈe $ê a causa det.ermi,nante da extra

ção foi a cârie eer"rËáffa,

"Na áüis'6.t'ióÍd de hÍstôrÍa c'rínÍca sobre a per

Ca de um dênte deüLdo ã cárie ou de evidências ci-rcunstan
ciais convincentês, o espaço dentárlo deve ser anotado como

ârtsente por outras razões,, .
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o'Nenhum dente deve ser anotado como extraído

por dois critérios diferentes, isto ê, devido à cárie e doen
1

ça periodental"'.

e) Dente obturado: o dente é considerado ob

turado:

ï. quando apresentar restauração com material

permanente;

If. se não apresenta cârie recurrente.

O dente que tiver uma coroa total executada

por outras razões, deve ser .excluÍdo "

f) Dgnte ausente por outras causas: este cri

tério foi utilizado para os espaços dentários ""'" quais os

dentes permanentes ainda não tinham irrompidos e o decÍduo

não estava presente t espaços vazios causados por outras ra

zões que não â cãrle dentãrla (traumatismos, doença periodon

tal, ausências congênitaS; tratamento ortodôntj-co, etc. ) .

g) Defite excluído: dentes permanentes e decÍ

duos devem ser excluídos de qualquer câlculo sobre cárie, se

foram restaurado$ poÈ outrag razões que rião a cárie dentári+
como por exemplo, por ËËaumatisïno ou por estêtica ou restag

rados como base de poËtês ou guando apresentem bandas orto
dônticas.

3. 3 .3.2 códiqds

$ddÍô." ." .-

Càr iado ;

Extração

ExtraÍdo

io'o r'i. . J t.t a J a a J ra. a. ..a......

a a a o a.. a o..'J a a a a a a a a a o o a a a a a a

indi-cada. . .. . . . . ... .. .. .... .

0

2

3

5
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Obturado.o...o...o.. .............6

Ausentg por outra razão. . o . . . . . . . . . . . I

Exclr"rÍdo. Ò o.. c. o o.......... c.........9

3.4 anãlise EstatÍstica

A análise estatistica apoiou-se em testes

proveitando as propriedades:

3.4.1 Da Curva Normal Reduzida

a) Teste sobre a diferença das proporções, u
Ì

nicaudal, com 2t5Z de níve1 de signifi-cância, para ressaltar

diferenças relevantes em tabelas que apresentam associações;

b) Teste sobre a diferença das médi-as, unj-

caudal, com 2,52 de nÍvel de significâncla, para testar mé

dias, quando a hipótese alternativa prévia for apenas de

"maior" ou de 'ïngnor " i

c) Teste sobre a diferença das médias, bicau

cal, com 5t de eignlflcância, para testar médias, guando a

hipótese attêrnatlva prévía for de "diferente".

3 - 4 .2 pa pis Ê,ribuiçAo Qurquedredq

a

â) 'Ìtesue dê assoclaÇão

de nÍveÌ de siçjriÍfleârieÍd, afialisando
aincia em corpo de tabelas;

e contingência, com 58

assocÍação ou concor

b) Teste d,e f reqüências, com 5E de nivel
Ërüürf lcânci-a, analisando margens de tabeLâ,s .

de
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3.1 .3 SÍmbolos

)t cor i qg+gllê,4:F.ado calculado, com correção

de continuidade,

?

K (flt 0'95)r Qui,qiisdrado tabeladocom/graus

de liberdade e 5Z de signÍficância (g5B de confiança) " Ê o

valor crítico do quiquadrado. Se quiquadrado calculado for
maior que quiquadrado tabelado díz-se que o teste foi signi
ficante; caso contrãrj-o diz-se que o teste não foi signifi
cante.

: traço em uma casela da tabela significa

que o dado é nulo.

SïGNIFICANTE : quando o teste for significan

te não se admitirá a hipótese da nulidade, explícita ou im

plici tamen'te I a priori considerada . Ficar-se-á com a hipóte

se alternativa. Quando o teste for não significante admitir
1r-sejã a hipótese da nulidade.

Zc : Z calculado no teste de

quando utilízar a Curva Normal.

significância

ZL : Z tabelad.o na Curva Normal Reduzida. Seu

valor absoluto neste trabalho , serã sempre L , g6 (nível d.e sig

nificãncia de 5? em Teste Bicaudal e 2,52 em Testes Unicau

dais ) . Se o valor absoluto de Z calculado r êrrì testes bicau

dais, for maior que I,96 o teste ê dito significante; caso

contrãrio o teste ê considerado não significante.

Se o valor de 7, calculado for menor gue -I ,96

oÌi nalor gue +1196, em testes unicaudais, ã esquerda ou ã di

reita, respectivamente, dlz-se que o teste ê significante;
caso contrãrlo ê nãc signtficante.
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3. 5 I.te5pl.t.ção das tabelas

A fiÌaneira de int.erpretação das tabelas pode

ser resumida agora para não ter que repetir cada vez, a fim

de não tornar monótona a leitura.

Quando ume tabe la f or não " s igni f icante " j-n

dicará que não há associação entre os fatores cruzados na ta

bela. Quer dizer que o comportamento (perfil) das colunas

(ou linhas ) é o mesmo da coluna da margem direita (ou da co

luna inf eri-or ) , a coluna dos tota j-s . Em outras palavras , sig

nifica que as prooorções (percentuais) das colunas são "não

signif icante " dif erentes das proporções da coluna dj-reita I a

coluna dos totais. ïgual raciocínio pcde ser fqit.o para os

percentuais em linha, guando comparados com a margem infe

rior. Naturalmente o raciocÍnio deve ser feito dentro da 1ó

gica de cada caso . Normal-mente os pri-ncipai s percentuais se

rão apresentádos em forma de coluna. Basta, então r rìo caso

de tabela não signif i'eante, olhar para os percentuais d,a co

Iuna da ,Cireita. Os pefdentuais de cada coluna da tabela são

semelhantes a esseg.

Quando a t.âbela for "signif icante " o f ato a

cima não ocorrê. Aí haverá associação entre os eventos e os

percentuais das eã9elas tião serão os rnesmos das colunas dos to

tais. PeIo menos ÌÌmd o\t- mals pËoporções serão diferentes.
Neste caso serã ehainada a- atenção para os desvios d,e relevo,

salientando-se 5ê ô êeEVío é pd.Ëa. rnaÍs (d1r-se-á "aumento de

probalidade " ) ou paf ã nié'tffi'S ( 'ndilrt'i-nr*ição de' probalid.ade " ) .

Os percentuai s , nes te caso ; pod'erão aparecer calcuf ados tam

bên nas coïunas ïnas só os de realce d.evem ser r r€almente,
leÈados em consideração, E B€ ã! pËreèntuals da coluna não
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aparecerem calcul-ados a interpretação, no texto Ce "aumento

de probalidade " indica que a proporção ê maior , "dimj-nuição

d.e probabj-lidade " gue a proporção ê menor, e "não modif icação

de probabilidade", que a proporção não ê diferente da propor

ção da margem da tabela (a proporção do conjunto todo).

Nas primeiras tabe las os comentários serão

mais extensos . A seguir o comentãrlo será abrevlado, partin

do d.o pressuposto gue a lógica cle anáIise esi:ã sendo accmpa

nhada.

Naturalmente as tabelas poderão ter interpre

tações mais profundas e mais variadas, o que não será feito

por não ser necessãrio para este trabalho. ì

3. 5. I Observaçóeq ïmportantes

' Todos os achados ou conclusões deverão tra

zer imptÍ.cito o seguinte: o que for admitido, o será estatis

ticamente, considerando sempre a amostra levantada r âs condi

ções do estudo i os testes, nÏ.veis de signif lcância e crité

rios adotados;

FoOas as conelusões estarão condicionadas às

condições acírnd-' As Ëe5trl"ções r porventura existentes, às

condições do êsËrsdo ou ãs aplicações dos testes, estão tam

bém inpl i ci iLe's '

Bt*g'Cô'u,:Se fUglr d'a linguagem puramente esta

tistica para não torna* pesada a }eitura. A simplificação de

Iinguagem não traduz, no entanto, falta de esmero naanálise.
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3. 6 Busca B ib I iográ fi ca

A seção 9 Referências bibliográflcas, mos

tra que os trabalhos consultados foram dos idiomas português,

inglês e espanhol.

Quanto ao tempo, a busca bibl togrâf.ica está

situada entre os anos de 1951 e 1971.

As bibliotecas utillzadas foram as da Facul

dades de Odontologia da Unj-versidade Federal d.o Rio Grande

do Sul, do Curso de Odontologia do Centro de Ciências da Saú

de d.a Univers id ad.e Federal do Rio Grand.e do Norte e Bibtiote
ca Regional de Medicina (BïREME) em Porto Alegre -, RS.

Serviram de fonte os seguintes índices:

Dental Abstratos, ïADR Abstratos e o Oral Rs

serach Abstract.

Egtas aelrna foram as llmltações do trabalho

en termos de idloniÉi ; período de tempo , blbl iotecas e índices

uÈi1i zados .
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4 RESULTADOS

Nes ta seçao serao apresentados os resultados

enconLrados no levantarnento de campo. Procurou-se dar urna

seqüência tógica r pârâ conduzir o raciocinio.

O trabalho apresentarã n iniclalmente, as aná

leses dos dois indicadores bãs j-cos para a evidenciação ou não

da hlpótese da pesquisa.

Como os indicadores bãsi-cos se lecionados f o

ram Índlce CPo e tviédia de Dentes Perdidos Sem Reposição r €s

tes serão os primeiros a serem apresentados. E bomo para a.

apreciação da hipótese da pesquisa não se cogltou de dividir

o estud.o eilÌ reglões (rural ou urbana), a apresentação

cial serâ global; lsto ê, envolverâ todo o municipio.

A anâli5e g1oba1 desses dois indicadores é

suf icj-ente para a eiueidação da hipôtese. De acordo com os

critérios fixados ê nêcessárlo e sufÍciente que apenas um des

ses indicadores rnoÈËËe superiorldade para santa cruz,
que o outro seJa inf,êrioËr para que se rejeite a hipótese da

nulidade e acei-Ëê- 5ê É* hip*õtese alt.ernatlva , a da pesqui sa,

isto ê, parei Etiê 3E ËëreiËê que Sant,a Cruz tem situaçãooesaú
de ora I sut'i'6È Í-OÉ'.-

ol *rldteador que aprêsênt,ar superioridade pe

re Santa Cruz sâ alqüïr â''Èôsê'nüar =. serâ desdobrado, a se

g"uir, em região urbana e rural r ou outros d,esdobramentos r pa

ra permitir um estudo mais detalhado e a busca de mai-ores

erldências.

1nr-

sen
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Na seção 5, Discussão , ê que o assunto serã

debatido . No entanto, após a apresentação de cada resul-ta

do, ê possível que se faça algum comentário, pela cportunida

de do mesmo. Os resultados e os comentários poderão rer-or

çar a seção de Discussão, onde enccntrará mais a participa

ção do autor. ïsto quer dizer que na seção de Resultados o

assunto ficará mais Iigado ao resultado estatistico propriÊ

mente que a longos reciocínios e interrelacionamentos.

For comodidade e para facilitar a compreen

são serâ usual dar-se o resultado com o resultado do cálculo

estatÍstico. A segui-r aparecerâ a interpretação estatÍstica
e logo, então, a tradução d.a linguagem estatÍstica para uïÌa

linguagem normal.

Com o correr do trabal-ho a linguagem estatÍg

tica serâ suprimida mas ficará implÍclta. ïsto ê , ficarão

implÍcitas ad hipótescs I ê. reaLtzação do teste, o rigor esta

tistico, embora apenëis se f aça urna leve menção. ïsto visa a

simpliflcar e a não t.ornar peÊada a leltura.

4 .l- Índice cÍzlo-_ _- p_ (€.XB:eg_+ê-ne_le de cárig)

ËSUe pê--gquisa enÕCInt.rou para os

adurtos rejsideÌÍüEs rÍos trÌunicípios de santa cruz
os vaLores da tebeie nq 1 í relatlvos âo Índice

indivíd,uos

e Nova Cruz,

CPO D.
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Tabe1a n9

Medidas EstatÍstiòas do

Conforme MunicÍpios

Cruz e Nova Cruz

I

Índice CPO-D,

de Santa

L97 9

Medidas

Médias....... o..... .....

Variância. . ... . .. . . . . r o .

Desvi-o Padrão... .. . .., .,

Coeficiente de Variação. .

Os dados da tabela fornecem

bre o grau de experiência de cárie dentária
duas localidades.

Nova Cruz

L7 ,43

70,84

B ,42

48 ,2gz

informações so

constatado nas
'

Pode-se verif icar, pêlos coef i.cientes de

riação, qtle as variáveis são relativamente homogêneas.

va

Para os cálcuros dos varores da tabela ante-

rior foi aplicado o teste de significância sobre a diferença
das médiae, cujos resultados aparecem após a explicitação da

hipótese .

Hlpóte se

grr Sêjai

ï+d i pfËDÍA

HCI :/4sc /'tn," = o

Ht t ){re Ë I*.

qüê' dÍ iier gue nos doi s municÍpios
não significantemente diferentes.

Ê o' ni'd's-iiib

as médias são iguais, ou

Santa Cruz

L5,79

54,78

7 s40

46 , BBea

Hr : l,rÉdto"" - MÉDror," 1o



Quer dizer

que a média de Nova Cruz.
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que a média de Santa Cruz é menor

4.1.1 TesLe Estatísti-co

aZc=

tico de

No teste o val-or de Z calcul_ado corresponde

2 ,98 . Como este valor é nÌenor que - L ,9 6 (valor crÍ
7, tabelado Ver 6.2), o teste é significante. p.ejei

hipótese da nul idad,e 1Ho ) . pelo valor de

a hipótese al-ternativa (Hf ) .

ta-se, portanto, a

Zc pode-se aceitar

É, então, possÍvel admitir-se que a média CpO

de Santa Cruz é menor que a média CPO de Nova Cruz.
t

4.1.2 Sintese dc CPO D

O resul-tado comentado no item anterior, indi
câ r em terrnos odontológicos , que a s ituação de saúd.e oral de

Santa Cruz, aVallada nCI ponto de vista desse indicad.or, está

melhor que a de Nova Cruz.

Já ae viu em 3.3 que o índice CpO D é ava

liado através tie umâ méata, sendo esse indicador formad.o de

vários componeiÌËërd,

€ofiit Íìo eáIeulo de uma módia os valores ex

tremos pucharfr ri mêdfa. pdrê o seu

valor extrefteiniêrtt-e balxo psde seÈ

tremamente altd; mantèndcy á médÍa

As medidas de variabil-idade é

idêia do poder de representatividade da média
c''onjunto.

Iador pode-se admitir gue um

compensado por um valor ex

dentro, de uma normalidade.

que vão dar uma

em relação ao
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Os índices CPO, de ambas localidades tiveram

relativa homogeneidade (ver o desvio padrão e o coeficj-ente

de variação) , indi cando poder relativamente alto de represen

tatividade da média.

Mesmo assim serão feÍtos estudos desdobrada

mente dos componentes do índice para ver o comportamento iso

Iadamente de cada üfrr procurando revelar qualquer discrepân

cia ou conf irmar os resul-tados encontrados.

Os exemplos seguintes oferecem uma situação

hipotético em que poderia restar dúvidas. Apesar de duas si
tuações semelhante quanto ao CPO, são diferentes quanto aos

componentes '
cPo = 14 _-_> c = 5 P =

cPo= t6-----+ c=2 P=

40

40
=5

= 10

Previsto será feito o estudo desdobrado.

4 .2 tuédla de dentes pe-rdidos seS repos ição (Necessi-dades

PrgtéÊlqqp ) .

conforme foi visto em Material e t'tétodos (3.3)

os critériôs escolhldos para medir a situação de saúde oral
dos componentê5 dA aÌÍrostra deste estudo , f oram: o índice

cPo-D r euê permiËê o cerrflecímento do ataque da cãrie dentá

ria; e o número in8ei*o ele deiltee perdidos sem reposição . Atra
vés desse úrtimtjr Élre poêeËã të'r uË,rra idéia das necessídades pro

tética s da popu laçãtì.

A tabela ng 2 fornece os valores das medid.as

esÈatÍsticas referentes ao indicador "d.entes perdidos sem Re
çnsiçã.:: , para os munlcipios estuclados .



ittédiao.. o... c.. Y... o....

Variância.. o....... o.. o.

Dgsvio Padrãoo. ô. o. o.. o.

Coef iciente de Vari-ação.

AdmÍte-se;
-'"tofrreccu, çluc em 6anta er.ví,

4B

7 174

6at rl.5

Br01

10 3 ,522

adiante do Resultado que o teste
Ës *ndJ.vÍduos exam{ nados não apre

Tabela nQ 2

Medidas estatÍsticas do número de dentes perdidos

sem Reposição, conforme Municipios de Santa

Cruz e Nova Cruz L97 9

It{edidas Nova Cruz

Os coeficientes de variação altos j-ndicam

que as variá.rej-s são heterogêneas para ambos mun+cípi-os.

4.2.L Teste EstatÍstico

Ho tlse -,Fr.
H1 rr,lÁ sc - .t n.

O valsf do cátculo de 7, foi Zc = - A ,49, maior

do que - I,96 (vatror df ítico de z tabelado) , indicando ser o

teste não signif i.õante. A.ceita-se, portanto, a hipótese da

nulidade (Ho) , indieando çtrue a médla de dentes perdidos sem

Reposição, €ITr SarÌËa erue., não ê signif Ícantemente inf erior à

de Nova Cruz . (PelO Vdl.ôr. de Ze poíCe-se admitir que as mê

dias não são di ËêËefltes) 
"

4 .2 .2 r nterpretáìãcy. iio t'este

=0

Santa Cruz

7 ,48

54,75

7,48

98,942



sentavam menor média de dentes

Nova Cruz o que vale dizer eu€,

dos em conseqüência da perda de

câ, Santa Cruz e Nova Cruz não
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perdidos sem reposição que em

guanto aos problemas surgi

dentes sem reparação protéti

são diferentes.

4.3 Síntese dos Resultados dos indicadores do estudo.

lrlos itens 4.1

dicadores básicos utiLtzados

ce CPO-D e o número médio de

por habitante adulto.

As s lm sendo ,

e de acordo com os cri-térios

e 4.2, foram analisados os in
no estudo, quais sejam: o índi
dentes perdidos sem reposição,

um dos indicadores foi superioç
adotados descritos (I.2.4) , po

Na hipótese da pesquisa (hipótese alternati
va) , adiantava-se que Santa Cruz deveria ter cor-dições de saú

de ora1 superior a Nova Cruz. Essas condições foram medj-das

com o auxí1io dos indicadores acima referidos, esperando-se

que para confirmar a hipótese da pesquisa, em pelo menos um

desses indlcadores, Santa Cruz fosse superior. Isto não se

verificando, a hipótese alternativa a da pesquisa, não seria

admitida.

NaS eondições do teste (teste de hipótese e

significância sobre ê dlferença das médias, aproveitando-se

a propriedade da AisËËibütção norrnal, em teste unicaudal , ã

esguerda, eoú' rilVgl' dg signi f ieância de 2 ,52) , encontrou-se

superioridagg ae SanËa Orua sobre Nova Cruz em reÌação ao ín
di-ce cpo-D e' rião sü.p,eÈÍe,Èiidade guanto ao número médio de den

tes perdidos s&rÌ f êÈ'ci5Ìçã\5 r poË indtvíduo 
"
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de-se admitir Santa Cruz superior a Nova Cruz, do ponto de

vista de saúde oral n principalmente por ter essa superj-orid1

de ocorrido ã custa do CPO-D, indicador básico da pesquisa

considerado como o mais forte.

fsto é suficiente para testar a hipótese da

pesqui sa . Constata-se a conf irmação clessa hipótese .

Esta seção terã seqüência com o estudo do CpO

desdobrado nos seus componentes, dente cariado, dente perdido

e d.ente obturado por região urbana ou rura I e globalmente .

Serão ainda estudados nesta seção a influêIr

cia de uti Lízação de serviços dentários, denti sta procurad.o e

outros fatores no nível de saúde oral da população examinada.

Embora não necessárias ã verificação cla hipq

tese, eles oferecerão mais luzes para uma anáIise mais apro

fundada da situação encontrada e das possíveis explicações.

4 .4 Coqp-oqentes do CPq

Para facilidade do estudo, não

das as i-nterpretações estatÍsticas, mas somente

Os testes obedecerão ãs mesmas

ter iore s .

{.4.1 Dente ç^dflado - C

serão repeti

os Resultados.

condições an

1 -1. I. I Região Urbana

A tabéra ng 3 apresenta oE valores encontra



dos para o componente C

do, conforme zona urbana
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do CPO correspondente a dente carla

de Santa Cruz e Nova Cruz.

Tabela nQ 3

MedÍdas estatísticas do componente dente cariado C

da Região Urbana, conforme rnunicÍpio de Santa

Cruz e Nova Cruz L97 9 .

Medidas Nova Cruz

Méd i â . . . . . . . . . . . . . . . . . . ,

Variânciâ. . . . .. . r . .. . o . .

Desvio Padrão.,o o r.... r..

Coef iciente de VarJ-ação. .

4 r 0l

19, 53

3, Bl

' 95 tL7e"

O teste encontrou Zc = - 0, 95 não signifi
cante. Indica não haver superioridade de Santa Cruz sobre No

va Cruz, quando apreciado somente ã Região Urbana em função

da condição dente cariaCo. Pelo valor de Zc pode-se admitir

igualdade de situação.

4 .4 ,L ,2 - Região Rural-

NA

cos do corüporrdfite

os municípioS:

tabela nQ 4 constam

dente cariado para a

os val-ores estatísti

Região Rural de ambos

Santa Cruz

3 ,66

11, 7E

3,43

93,792
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Valores estatísticos

da Região Rural,

Cruz e

Medidas

t',iédia

Variância.. . . . . . .. ... .. .

Dgsvio Padrão. . . . .. . . .. .

Coeficiente de Variação.

Tabe1a nQ 4

do componente dente

conforme municípios

Nova Cruz L979.

cariado - C

de Santa

Nova Cruz

5,54

I4,55

3,81

68,803

No teste foi encontrado Zc = 1140 não signÍficante.

A situação na Região Rural de Santa Cruz não

é superior a de Nova Cruz em relação ã média de denLes caria

dos, poï habitantes adulto. PeIo val-or de Zc ambas são "não

diferentes".

4.4.1.3- Global (Urbana + Rural-)

Pode - se

cos encontradÕs para o

Santa Cruz e Nova Cruz.

ver na tabela nQ 5

componente C do

os valores estatísti
CPO dos municÍpios de

Santa Cruz

6r03

L2 ,53

3,54

58 ,7 3z
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Tabe1a nQ 5

Valores estatísticos do componente den't,e cariado - C

das Regiões Urbana e Rural conforme municípios

de Santa Cruz e Nova Cruz 1979

Medidas Nova Cruz

uédia 4 ,84

15, 13

3rBg

Bo,2gã

Dgsvio Padrao. . . .. . . . . . .

oeficiente de Variaçao.

Zc = 0rl9 
-) 

não significante

A média de dentes cariados de Sa'nta Cruz não

é menor que a média encontrada para Nova Cruz, logo Santa

Cruz não está melhor que Nova Cruz. Pelo valor de Zc pode-

se admitir igualdade de situação.

4 .4. I .4 - Síntese sobre C (dente cariado)

V

D

c

lação a dêÌìte

conforme Região

Santa Crue náo é superior a

e aríado, nem globalrnente nem

Urbana ou Rural.

Nova Cruz em re
guando analisado

4.4.2 Componentg, g (defites perdidos )

O" eSËtido de$te

bradamente, oü iiletrhof di,trende,

guanto ãs condições'l Eï :: õente

E = d.ente àxtraído, também por

componente será feito desdo

o' eoxnponente P serã anali sado

conr* extÈação indi cada

Região Urbana e Rural.

Santa Cruz

4 tBg

r3r57

3,68

75,272
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4 .4 .2 .L EI (dente corn ext.ração indic;rda )

4.4.2.1.I Re.gÈêe Urbana

Na tabela nQ 6 encontrarn*se ogi valores calcu

lados para as medidas estatísticas da concii-ção Eï (c1.ente corn

extração indicada) do componente 9_ (dente perdiclo) , da Região

urbana de Santa Cruz e Nova Cruz,

Tabela nÇ 6

Meditl.as estatísticas de EI da ltegião,

urbana, conforme municípios de Santa

Cruz e Nor,ra Cruz L97 9"

I"led i da s Nova Cruz

Média.,..............., o

Vafl-anCJ.a.. r 1.......... o

Desvi-o Padrão .. Ò..... í..

CoeficienÈe de Variação,

2r09

L2,L?

3r4B

L66 ,9 38

No Ìeste; 7'é à - 2 ,57 -*+ signif icante ,

Isto qu€ dÍzer que se pode aceitar a hipóte

se de que a nlédia de Santa Cruz é menor que a de Nova Cruz..Ou

seja I a média dê Santa eruz em Relação a condição dente com

extração inatgaga (EÏ ) é, rÍÌenor quê a médía cle Nova Cruz , Lo

go , Santa Cru# Eeni. mênor nrSrire::o de Eï , em média u por habitan

te adul-to qü€ rlc;Va ë:suzr rÌê Região Urbana, apresentandc situa

ção de superioridãA€.

Santa Cruz

lr2B

7 ,20

2,68

2A9 ,65*
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são apresentacios os Cadcs cor

clois rnunicípios.

Rural

Na tabela nP 7

respondentes ã região Rural Cos

Méd.ia.

Var i ânc i a " . . . , . . . . . . . . . .

Desvio Padrãoo . r . c . . . . . .

Coef ic.iente de Variação.

O teste obteve Zc = -0103 ---> não significante.

Tabela nÇ 7

Medidas estatísticas de Eï

segundc municípios de

e Norra Cruz

Portanto n Santa Cruz

Rureil . Pe 1o valor de

da Ftegião F<ural ,

Sania Cruz

i.97 9

2 ,7 4

"L3,34
3r65

t33127eo

não tem menor média de

Zc ambas médias não diEI, por Região

ferem.

4.4.2,I.3 - Global (Urbana + Ru.ral)

Mostra a tabela n?

te EI (deÌÌËe eom extração lndicada )

des, globalméntê.

as med j-das üo componen

Referent.es ãs duas cida

tÍedi-das Santa

2 ,7 3

16r04

4,00

L46 , 49?.
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Tabela nQ I

Medidas estatisticas de Ef das regiões urbana e

rurat conforme municípios de Santa Cruz

e I'lova Cruz 1-97 9 .

ir{edidas S anÌ:a C r:uz Nova Cruz

Médiâ... . .. e o c.... e... ..

Variância.. e.. o.. Õ r.. o. ô

Desvi.o Padrão..., r.... o.

Coeficiente de Variação,

2rA4

12 ?34

3, 51

L72. 3 3 eó

2 ,44

L2 ,89

3 ,59

L46 ,99e"

Zc = -Lt62 -*-+ não significante.

Os dados da tabela anterior revelarn que nao

há diferença entre os municípios, globalmenteo quanto ec nú

mero m6dio de dentes com ext::ação indicacla por habí tante e)(a

minado "

Portanto Santa Cruz não tern média menor que

Nova Cruz, não sendo considerada supeï'ior. Pelo valcr de Zc

pode-se adrnitir igualdade de situação.

4 .4 .2.L.4 Síntese sobre Eï

Santa Cruz foi superior a Nova Cruznd região

urbaria.

Santa Cruz não foi diferente de Nova Cruz na

região rurdl e nem globalmente.
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4 .4 .2.2 Dente Extraíao E

4 .4 .2 .2 .L RegÍão Urbana

tatí s ti ca s

re I ativo ã

Sao encontradas na tabela nQ 9 as medidas es

calculaclas para o component,e g (dente extraíCo)

Regi ão Urbana das loca1:-dades examinadas.

Taire l- a nQ 9

Medidas estatísticas do compoilente E do CPO da

Região Urbana I conforme rnunicípio s cle

S anta Cruz e Nova. Cruz l- 9 7 9

Medidas büpva Cruz

tutédia. l-1057

I16,79

-lo, Bl_

93 ,432

Variânciâ.. . ... .... .. ...
Desvio Padrao.

Coe f icient.e de Variação .

Obtido 7,e È -0165 não s i gni f -i- canie .

Observã-$ê qïJe não há superiorj-d.ade cle Santa

Cruz em relação a Nova Cruz na RegÍão Urbana quanto ao cornpo

nente deirtes exüraÏdos por pessoa adulta. Pelo valor d.e Zc

pode-se admitir igualdade de situação.

{ . 4 .2 .2 . 2 nS,l+ ã,o; R_rr_ltê ti

Á tâbè'Ìii ïÌg I ô, contérn Õs valores estatísti
@s do componente E obtidc's a partir dos dados observados na

negliãc ios dois municípios.

Sant.a Cruz

10r89

94,64

o 1aJl t-t

9Br33e6



Média

VaflanC.l-a... o........ o r o

Desvio Padrão.. .. . . . . . .,

CoefÍciente de Variação.

tisticas do

pios.

Na tabela

E nas regiões

5,55

42 ,43

6,51

117,858

nÇ 1.1 são vistas

urbanas e rural-

5B

7 ,83

88,41

9,40

I20,0I8

meCidas esta

dois mr-rni-cí

Tabe l-a nQ 10

Iteàidas est.atísticas do componente E do CpO

da Região Rr:::al conforme muni cÍpios de

.Sar:ta Cruz e Norta Cruz l-97 9

Medidas Santa Cruz l.Iova Cruz

Tem-se Zc =-2198 signifícante,

cando que se pode acei tar qlle Santa Cruz tern mertor mód.ia

dentes extraídos por habitante adulto na lìegião Rura1 .

4 . 4 .2 .2 . 3 Global (Urbana + Rural )

indl

de

AS

dcrs
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Tabe1a ng 11

Medidas estatÍsticas de E nas Regiões Urbana

e Rura ì. , conf orme rnunicÍpios de Santa

Cruz e Nova Cruz L97 9

Med icla s Nova Cruz

ptédia ....or..

Variância. . . . o . . .. . . . c . r

Desvio Padrão .......

Coeficiente de Variação.

Cruz em relação

me condições E y

O ÇuaeÌro a

a ttÍclVa"ertrz

t$Í,,

seguir mostra a

qÌ.ÌârÌto a clentes

9r53

L04,77

L0 n24

1.07 o 3B%

situação de Santa

perdidos r confor

Zc = -2,I9 signif icante "

Pode-se admitir que Santa Cruz tbm, global_

mente , menor média de dente s extraíd.os ( E ) por pe s soa adulta

que Nova Cruz.

' ïsto verifica-se, certamente, por conta da

Região Rural 1 uma vez que na Região Urhana (4 . 4 .2 .2 . Lj não

ocorreu difêrença entfe as duas localidades quanto a esta con

dição (E).

4.4.2.2.4 s SÍntese de dentes Psrglgss g (Er + E)

Santa Cruz

B, og

74,59

8,6tt

1ü6 o7Le"



S i tuaç ão

to a dentes com extração

d.e Santa Cruz

indicada (EI )

60

sobie Norla Cruz r euên

e dentes extraídos (E) .

RAGIAO

Igua I

l'Ie l-hor

Ì{e Ihor

Pode-se ver, pelo cir:adro r eu€ Santa Cruz

melhor em relação ao compcnent.e dentes percticlos. (ãs \,,ezes

igual , às vezes é melhor; nunce é pio::) .

4.4.3 Obturado O

4 .4. 3. I Região. Urbana

A tabela nÇ 12 contêm os

e

e

da anãI1Íàê êst.atÍ,stica encontradas para

rado o, Relat.ivo ã Região Urbana dos

valores das medi-d.as

os cCImponentes Obtu

dois municÍpios.

Tabela n9 L'2

luledidas Estatísticas d,o componente dente obturad,o

da Fiêgíão urbana, conforme rnunicípios

de $anta eruz e Nova Cruz Lg7 g.

Medidd sr Nova Cruz

Variância

[Esvio Padrão

@eficÍente de Variação;

0r73

4 ,68

2 rL6

295 ,20eo

Santa Cruz

Ir37

7r93,

2iB0

205 ,022

D lr 50 --É.>aa I t iin* 3X ê.rnÈe



A mêdia de dentes restaurados (O) por

tante adulto ê maior para a Região Urbana. Hâ grande

bilidade nas med.idas desta variável.

Uédia... o........ o......

Variância. o....... . .....

Desvio Padrão.. . . o. . . . . .

Coeficiente de Variação.

zc = - 0,86 --+ não signif icante.

Não há diferença entre

restaurados por habitante adultos, na

61

habi

varia

0,13

0,7L

0r85

631,01?

as mêdias de dentes

Região Rural dos dois

Observou-se, anteriormente (Tab. 9) não supg

rioridade da mêdia de dentes extraÍdos na Região Urbana de

Santa Cruz sobre Nova Cruz. Viu-se tambêm, güê o número mp

dio de dentes com extração indicada (Tab. 6 ) era menor em San

ta Cruz. É provável que esses eventos tenham ocorrido em vir

tude da melhor mêdia de dentes restaurados (O) encontrad.a em

Santa Crvz.

4 .4.3.2 Região RuraI

A tabela 13 contêm as medidas de dentes obtu

rados, componente O, do CPO da Região Rural- dos dois municí

pios.

Tabela nQ I 3

Med.idas do componente I da Região Rural

conforme municípios de Santa Cruz

e Nova Cruz L97 9

Medidas Nova CruzSanta Cruz

0 ,07

0r35

0, 59

857 ,93e"
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4 . 4. 3 . 3 Global (urbana -i- rural )

c.)t) z-

são vi,stas ërs medi-das estatísti
das Regiões urbanas e rural dos

l{Ptra CY'uz

0 ,4L

2,(,I

Ir61

39"7,313

mêdias de dentes res

Cruz tem maior média de

que Nova Cruz.

Na ta]:e la

cas Ce dentes obturados

dois municípios.

Média

Variância. . . . .. .. ..... e .

Desvi-o Padrão.

CoefÍciente de Variação.

Zc = 2,16 *---) si gnÍ ficante

Hã diferença entre as

tauradog dos doís municÍpios e Santa

dentes obturados por habitante adulto

L4

o,

Tabela n? 1.4

Medidas estatÍsticas do coiïÌponente (O) das

Regiões Urbana e Rural coilfc::rne
tdos municipi-os I97 9 .

Medidas

4.4.3.4 ::: g-ínÈegg; de Obturados O

g€irita

cantê

to da

Santa

ra1.

Cruz f ol superior a blova Cruz no to_

a dente obturado por haLrÍtante aclur,_l

Região urbana.

Cruz foi igual a Nova Cruz na Região Ru

Santa Cruz

0,69

4,35

2 | 0g

30 2 , 65?,



Santa Cruz foi

tudo global.

superior a

53

Nova Cruz no es

Logo,

sobre Nova Cruz foi ã

dente obturado.

a superioridade

custa da Região

global de Santa Cruz

urbana r €rn relação a

4.4 .4 Síntese dos colJpolerÌ!e s

O quaclrc e seguir co'Leja as si.tr-rações de sll

perioridade e r-gualdade de Santa Cruz sobre i{or.ra Cruz guant.o

ãs condiçõe s cle dent.e s cariados n perdidos e obtr-lradcs, conf oq

me Regiões urbana ao rural. e no global (urbana -'l- :rural) " Nug

ca Santa Cruz f oi pio::.

Situação de Santa Cruz sobre Nova Cruz quan

to a dentes e ariados (C ) , perdiclos (P ) e obturados (O) .

Pode*se ver que menos dentes perdidos em Saq

ta Cruz podeú ês,tdf ëornp'é'nsados por rnais dentes obt.urados.

Ápesar dd"s restr1ções da média CpO, conforrne

vi sto no exemplò éta' àeEão 3 . 3, pode-'se! vêÍ aquÍ que não hã

nenhuma dis"t*'pâtrc'1a quando analisado componente a componen

te, o que permÍte tornar o índice CPO D comCI um born ind.ir:a

áut Ëtri*. €bi iífaú*ntrÈtH H$nur.eç8wo.

ç-' P., 
-q

Região
Componentes

c P o

URBANA.

RURAL,.

GLOBAL.

I gual

Igual

fgual

Me thor

Me llìo r

Me thor

Ite lhor

ïgua 1

Me thor
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{.5 Dentes perdi-dos_ sgm Iepos1çeg

O estuCo deste critério de mensuração será

feito tambérn por Regi-ão Urirana e Reg ião Rural , como conple

mentação do estudo global.

' Verificou.-se no ítem 4"2 queepcpulação adui

ta estudada de Santa Cruz, não diferiu siEnificatj-vamente d.e

I.Iova Cruz no que se ãs mêa:Las de dentes ;:ercl:Ld"os sem repcsi

ção por hab.i tante adulto "

A tabel.a nP 15 apresenLa cs valores das medi

da.s estatís ticas encontradas para esLe inCicador .

Tabela ng 15

Medid.as estatisticas do nÇ de dentes perC.idos sem

reposição nos municïpJ-os de Santa Cruz e Nova Ctvtz ,

segundo Regiões urbana e rural, Dez l-97 9 "

os testes serão' es rfie$mos, mas unicaudal e ã esguerda.

4. 5. I Regiãó' ürUang

Zc =:0i55 ---t não significante, indicando
"',
ião uibana de Sahta Cruz e Nova Cruz os indivÍduosque na rég

Medi das
Santa Cruz Nova Cruz

Urbana Rura I Globa l- Urbana RuraI Gi-obaI

Médiâ...ÒÒ,,

Variâneia. . .

Desvio Padrão

Coeficiente
de Variação.

7,62

54 ,49

7 t38

96r939

7,35

54 ,96

7 ,41

100 | B2*

7,48

54,75

7 ,40

98,g4z

8, 06

70 u99

8,43

104,558

7,47

58 ,29

7 ,64

102 ,239.

7,74

64,15

8,01

10 3 ,52eo



65

examj-nados não apre sentaram superioridade de Sant,a Cruz so

bre Nova Cruz em relação ãs necessrdad.es protétrcas não aten

didas ou mais especif icamente, número de dentes perdidos seríÌ

reposição " blão há .1j- f erença entre os dois mu.nicípios na re

gião urbana, conforme o valor de Zc"

4 .5 .2 Bgglgg Rura I

7-,c, = - 0 rL7 não significante.

Tambóm na Região Rurai; Santa Cruz não tem

condj-ção mel.hor que Nova Cruz r oo l-ocar:te a mêdia de dentes

perdidos sem reposição por habitante examinado. Não hã dife.
t

rença entre os dois municÏpios o para a Região Rural, conforme

valor de Zc.

4.5.3 Síntese

Assim sendo, é possÍvel af irmar que r eÌìânto

ao indicador "dentes perdidos sem reposição", neste estudo,

considerado vãtldo para a avaliação das condições orais ctras

populaçõeS êstudõtdas, Santa Cruz não apresentou diferença so

bre Nova CgUZ 1 n€Hi globalmente nem desdobradc o estudo em Re

gi ão Urbanâ e Riif a L .

4.6 Sexo

. I -,; 
;

4 . 6 .I G-ïòbral (Urbâna + Rural )

A tabela ng

Hxãthl:fr;tniuEç r HrÌr{.Fhq{,ê{fis $Hü*Ë r @

16 apresenta a dÍstrtbuição dos

rnuni.*Íplos 
"
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Tabela n? l-6

Número dos examinados segundo os nunicÍpios, pcr sexo.

Santa Cruz e l,Iova Cruz

Dezembro l-97 I

^/ cor = 2,66tlt (1:cì,95) --3n84 ----> NS.
ì

O resulterdo da tabela não signifcante

mostra não haver associação entre os eventos.

. ïsto indica que a oistribuição confo::me sexo

para os municÍpios ó a mesma.

4 . 6 .2 Bggfeg llrbana

Na tabela n? L7 oLrserva-se a dis tribuição dos

examinados por sexo na Região Urbana das duas localidades.

IqUNICÍP IO SEXO TOTAL

Masculino Feminino N9 q
-ô

Santa Cruz.

ÌtIova Cruz " .

T t 1........ 'N96

3

r3B

159

297

35, B3

280

252

532

64,L7

,1IB

4tI

829

100,00

50 ,42

49,58

100,00
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Tabela ng L7

Núnero de pessoas exaïnr-neiclas

de Santa Cruz e ldova

De z en"ibro

MUNICÍPTO

na zona r:rbana

Cruz, segundo

L97 9

dos municípios

o se);o.

TOT,&I,

Santa Cruz

Nova Cruz. . "

T O T A L.. " o ,... .Ng

z

54

59

113

29 ,24

L46

128

2]4

70, B0

?00

187

387

100,00

5l_ o 6B

LlB ,32.

100,00

2x Cor = 0,76; ^Y2 (t; 0'95) = 3'84 ---> bïS

A tabela é "não signi f i-cant.e'o o ocorrend.o

tuação análoga da tabela nQ 16. f sto 6, o perfil por sexo

o mesmo nas duas cidades, nesta Ì:eE j-ão.

4.6.3 Bggieg Rura I

s l-.

e

Na tabela ng

dos referentes aos examinados

nicipíos.

I8 seguinte, encontram-se os da

na Regiãr: Rural por sexo e mu

l,Iasculino Ferni- n i no



tIuNrcÍpro SEXO TOTÃL

Masculinc> Iremi ni no nÇ z

Santa Cruz

Nova Cruz....

T o T A

B4

r00

184

4L, €)3

134

LZLi

2sB

58, 37

21.8

224

442

100,00

49 ,32

50r68

100,00

* cor = L,46; "/ (r; 0,g5) =: 3,84 -*---à rds.

ì

A tabela não ó signifícanteo mostrand.o não

haver associação entre o.s eventos, podendo-se admitir a mes

ma distribuição por sexo na Região Rural de ambos municípios.

4 .6 . 4 S-intese sgb-re a vartávet Sexo.

o fato de

nem globalÉlênte r FIêÍtÌ para

os mun j- c ípio s não dí f,erenr

por Região.

não haver associação para sexo,

Número de pessoas

de Santa

Tabe la

examinadas

Cruz e Nova

De zembro

nQ 18

na zona rural

Cruz, seEundo

LgV 9

68

ado:: municipios

o sexo.

tabela, as pro

signi f i,cantq

na margem direi

Região Urbana ou Rural , j-ndica que

quando cornparados entre si , Região

ÏsËo QtreË dlzer

porções (?) fráts COtuflaS OuÈ nas

mente d,i f ererlt.ê'$ d*S pËOpo'f ções

ta ou inf erior; fespêctiüeiliierÌte

que r €rrÌ cada

linhas não são

apre sen tadas

da tabela.
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4.7 Idade

4.1 .L Global

A tabela nÇ l-9 apresenta a distribuição dos

examinados por grupos etãr j os e Ììo con j unto Urbano/Rural ios

dois rnunicípios.

Tabe La n? l-9

Dis tribuição dos examinados segunrlo o municÍpÍo,

por grupo etár-i-o " Santa Cruz e Nol'a Cruz

DezemJ:ro L97 9

IDADE
Santa C::uz Nova Critz ' -']]OTAL

Nç 'o Nç a.'o Nçieó

OTAL

a l-9

a24

â29

a 34

a 44

ã 54

a 64

ou mais

I5

2A

25

30

35

45

55

65

T

76

61

6B

53

B3

38

19

2A

418

lB, rB

14,59

16 ,27

12 ,68

19,86

9 ,09

4 ,55

4,78

100,00

109

42

52

36

69

40

3B

25

I4L

26 ,52

1A ,22

L2t65

B ,7 6

l_6 ,7I

. 9,73

o ?q,J f a-J

6,08

100,00

lBs | 22,32

r03 
| 

tz,+z

r2o I to,,+l
I

89 I ro,z:
IL52 
| 

18,34

18 | s,ar

57 | ,,u,
4s I u,n,

I

szs lroo,oo

)?
T, cor = 2o ,54; X Q i 0, 95 ) - L4 ,04 sïG.

À Ëabela dê,ur signi f icante indica, 1:ois, ha

ver as sociação' snÈre' ó'g' evê'ntos .

o detarhamento da anâr-i se mostra que pode

Itâdo o aumento dâ probabi lidade de ocorrência d.eser saliei
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consqpessoas da faixa de 15

qüente diminuição para

a 19 anos para

Santa Cruz.

Nova Cruz com a.

4.7 .2 n*gtão Urbana

Na tabela

tribuição dos examinados

localidades estudaclas "

Distribuição dos

de Santa Cruz

I DADE

n9 2A são vistos os dadcs da drs

conforme grupos etários e Região Cas

t5

2A

25

30

35

45

55

65

a 19 
.

a 24

a29

a 34

a 44

a 54

a 64

oü tlla i s

Tabela nÇ 2A

examinados residentes na z,en.a tr.rbana

e Nova Cruz, segundo grupo etáric.

Dezembro l-97 9 ì

MUNTCÍPTO TOTAL

Santa Cruz

74

50

53

41

70

Jf

36

28

387

L9 ,L2

12 ,92

I3,70

-10,59

1B, o9

9,A4

9,30

7 ,24

100,00TOTAL

t Cor = 1I,43 (7; 0'95) = L4,07 ï'üS

À tabela deü

não haver associação entre os

perfit etãrio ê o rnbsmo para as

" não si gní f icante " rnostran

eventos. Pode-se dtzer que

duas ci.dades na Reqião Ur

?.rx

do
!

o

Unlversldade

Nova Cruz

30

29

30

23

43

2L

t3

1l

200

2L

23

I8

27

L4

23

L7

t87

Federal do Rio Grando do Sul
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bana, oü sej a r âs proporções ( ã ) dos indi vïduos de cada grg

po, em cada cidade, o€$ta Região, não são dif erentes das p,ro

porções apresentadas na ma"rgenì d.ireita da tabela.

4 .l .3 Bgg-rão Rural

r A tabela ng 2L apresenta a distribui ção das

pessoas examinadas segundo grupos et.á::ios neÌ Região Rural .

Tabe"la nQ 2L

Distrihruição dos examínados na zon.l rr-. ral de Sia.nta Cruz

e Nova Cruz, segundo grupo etário

Dez,embro L97 9.

TOTAL
Ï DADB

N?

t5 a

20a

25a

30 a

35 a

45 a

55 a

65 ôu

TOTA

24

29

34

44

54

64

tnd.i g

L

46

32

3B

30

40

L1

6

9

218

65

2L

29

1B

42

26

15

I

224

l1]

53

67

4B

B2

43

2],

L7

442

25 / ll-

1I,99

I5 , -16

10n86

18,55

9 ,7 3

4,75

3, B5

I00,00

o que re

interpreta

Região Rg

2
x- cor = L2,75ì fO; aigS} * L4,a7 -.-* N$.

vela não haver

ção da tabela
rltf :

À tabe'Ia não f oi signi f icante ,

associação entre os f atos, send.o â

trç 2A (Região Urbana ) vâIicla para e

TÍUT{ICiPIO

Santa Cruz Nova Cruz
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4.7 .4 Síntese sobre idade

Não houve associação quando o f ator idade fo:j-

analisado na Região tlrl:ana oll lÌr.rral, mas hourre cruando esti:d;t

dos os municípios gtobalrnente " Isto é o as pequenas di f eren

ças nas ãreas Urbana e Rural- não tornaram significantes as

tabelas o T:orémo a agregação mostr:ou signif icânc j-4. 
"ttL

O ünico f ato de re lerro f oi a mod.i f j-cacão da

probabi tidade de ocorrânc i a de pes soas Ce 15 ;ï L9 â.nos com au

mento de pr:obabilidade de ocorrêncj-a para Nc'u'a Cruz e dj-mÍnui

ção para Santa Cruz.

4. B Níve} de LryLrwg,g

4.8.1 Global (Urbana + Rural)

A

minados I conforme

tahela nQ 22 mostra a

o nível de instrução

distribuição dos exg

e municÍpios.
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Tabel a nÇ 22

Dis tribuição dos examÍnarf,os

Cruz e Nova Cr:uz, segundo

DezernÏ:rcl

nos municipios de Santa

o níve-j- cie r-nstrução.

r97I

Santa Cruz Nova Cruz TOTP'I,

Nç t\lç N? a-(t

NÏì/EL Dtr ÏbïSTRÜÇÃo

ú'

Nenhun.... . . . . . e o.., ..,,

Mobral.

t9 Grau

1ç Grau

2A Grau

2A Grau

f ncomp-l-eto "

Completo. . .

ïncompleto.

Compl-eto e

aaaaa

mal- s .

94

L2

21.4

45

I6

37

4lB

22,49

2 ,87

5L ,20

L0,76

3,83

8,85

9B

52

r_91.

51

13

6

23,

L2,

46,

L2,

3,

1,

100,

192

6tl

405

96

29

43

829

23 , J.6

7,72

48 ,85

1..1,58

J?, 50

5o19

B5

{)5

47

4L

100,00 411

1.6

46
t

00T O T A L".. .,.o 100 o 00

^i- cor = 46,28; f (5; 0,g5) =: l-r,07 --_--> sïc.

. O t.este f oi signi f icanLe para es;ta tabela ,

indicando haver associação entre os fatores.

Algumas proporções (? ) das colrrnars divergenÌ

significantemente das proporções da margem d.j-retta da t-abeïa-

Destaca-se o seguinte:

a) o fato de ser município de Norra Cruz, irnph_ca:

ï aurnento da probah i li dade de ocorrên

cia do Grau lotrobral.

1ï ; ditrninuição da probahi lidacle de ser ZÇ

Grau Comp1e bo CIu :rrais.

b') o f ató de ser munici,pio de santa.cruz" Ínçnlicar

I diminuição da prrobah j- licïade cle ser

grau Mobral.
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II aumento da probabitidade de ser 2ç

Grau Cornp ie to ou mai s .

4 " B .2 ryrgião g5tlerre

A tabela n? 23 contóm a d j- s tribui-ção dos exa
,

minados por nível- d.e ins tri.rção na Região Urbana .

Tabetra nÇ 23

D"i-stribuição dos examj-naclos na zona r.rrï:ana d.e Santa

Cruz e Nova Cruz I por nír'el ie instrução

Dezembro Lgl g

NÍVEL DB INSTRUçÃo
Santa Cruz Nova Cruz u TOTAL

Nç z Nç 9. Nç 9.6

Nenhun "

Mobral.

1ç Grau

1ç Grau

2q Grau

29 Grau

ïncompleto., Õ...

Completo. .

Íneomplgto......

Cornpleto e mais.

L.AToT

39

6

7B

25

15

3l

200

19r50

3,00

39,00

L2 ,50

7 ,50

18,50

100,00

37

)d

7i

37

t3

ï

T87

l-9 ,7 9

L2,83

37 t9l
L9,79

6 ,95

2 ,67

100,00

/b

30

i49

62

2B

42

387

L9,64

1,75

38,50

I6,02

I ,24

10, B5

100,00

') ')

X cor = 34r46i X (5; 0,95) - llo07 ---+ src.

o resurtado dos testes para esta tabela deu

signif icantê i rnoStrando haVef assoçl,ação entre os eventos,

valendo exatamerÌËe €i lÌÌeeffia lnt.erpretação dada a tabel-a g1o

bal anterior.



75

4.8. 3 Região RurA]

bïa tabela ng 24 tem_se a d:-stribui ção dos exa

minados conforme o nÍvel de instrução e Região Rural .

Tabela nQ 24

ç
Distribuição dos exaininados residentes na zona rural de

Santa Cruz e lrïova Cruz, segundo o nív'et de instrução

Dezembro 19 7 9

NÏVEL DE INSTRUÇÃO
Santa Cruz ldcva Cruz TOTAL

Nç z Nç o--o Nç z

Nenhum . !. ,..

Mobral... ....

tç Grau Incompleto. . . . . .

19 Grau Completo ....

2q Grau ïnc<rmpleto e mais

O T A L. .. ... . r ó . i . d

55

6

t36

20

I

218

25 ,23

2,75

62n39

9 ,]"7

0 ,46

100,00

61

2B

120

l4

I

224

. 27 ,23
t

12,50

53,57

6 ,25

0 o 45

100,00

116

34

256

34

2

442

26 r?5

7 ,69

57 ,92

7 ,69

0,45

100,00

Cor = 15,19; t (4t 0,95) - g,4g 
-9 

SïG

O test,e deu signi f j-cante para a tabela mos

trando haVeË ãggo'e íação entre os eventos .

Deseaeã*se como de relevo, epenas o f a{:.o c1e

ocorrer aumento. ge probab'l lidade da ocorrêncÍa de mobral- pq

ra Nova Cruz e &ÍmrÍn-üi.ç'ão' pafd Santa Crue.

4.8.4 Sínlese'Ao, nivèi de' instrução

Os dois municÍpios discordam no gue tange a
I ,,MobraI e 2e grau completo ou maiso

f
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Querendo-se valorizar o nïvei de i nstrução cc

mo f at.or j mportante para o nÍvel de saúde oral , Santa Cruz

pcde levar algurna vantagem em rri sta da pi:obabi lidad.e de cccr

rêncj-a do nível mais elerzaclo de ins1311''.ção.

Verifica-se entretanto, eü€ essa vantagem,
-para Santa Cruz nc nível Ce instrução, acontece ã custa da

Região Urbana e a vantagern de Santa Cruz quanto ao CPO-D, o

correu na Região Rural , o que parece r-nvelidar, ein parte, o

peso do nÍve] cle instrução no estado clc saúoe oral-. Díz-se

invalid.ar em parte porque, quando desdobrado o estudo dos com

ponentes do CPC' a região Urbana de Santa Crr:z supera a re

gião Urbana de Nova Cruz em relação a extração indicada (trï)

e em relaçãc a dentes restaurados (O)

4.e @ 4og ssryLç-o*g Dentár io s

4 .9 . L Úttirna vi$i ta ao dentista

Na tabela nP 25 consta a

conf orrne a última vi si ta ao

distribuição dos eq

Centista, por municÍtrevi s tadoS

pi.o.



Tabela ng 25

Distr-ibuição dos entrevistados dos municipios Ce Santa

Cruz e Nova Cruz, segundo o tempo decorrido da

úI tirna vi s i ta ao denti s ta.

Dezembro L97 9

77

^Í,
(4; 0'95) = 9,49 

-4 
SfG

dê€Ia.f ada de Vl si t,as ôo dentísta

nP 26 mostra a distribuição dos en
; llafreqüência declarada de vlsitas ao

O teste da tabela deu significante, mostran

do haver assÕe 1ação entre os eventos. ïsto implÍca d.izer que

nem todas as propÕrções das colunas acompanham as proporções

( ? ) da ftÌargem direita da tabela.

Cabe destacar, como relevo, apenas o fato de

que r êrTl gê tfatandÕ de Nova Cruz , ocorreu aumento da probabi

lidade de o t,êÌnpo decorrido da "última visita" ao dentÍst,a

ser de "há nÌenos de sels meseg " .

t cor = l-5,89;

4 .9 .2 Fregüênciâ

trevi stados ;
; .'l ,.i-.deiittrgtai Ë6r

A tabela

conforme a

mun* e Íg*'ç ,

ül,rrua vrsrrA Santa Cruz lïova Cruz TOTAI

}T? z N9 z N9 â

Nunca foi ao dentista.

0 / 6m,.... ..... c. ..

6m / 14....... .......

la / 2a..............

2a oì-l mais......... o..

L.AT

7L

6I

66

5B

L62

4tB

L6,gg

L4 ,59

L5,79

13,88

38,75

100,00

9I

93

6L

39

L21

411

22 | L4,-

22 ,63

14 ,84

9,49

30,90

100,00

L62l r9,54

r54l ts,sB

tzT l t 5,32

,rl rr,70

zlsl 
=7 o86

Bzsl too, oo



Tabela ng 26

Distribuição dos entrevistados dos Municípios de Santa

cruz e Nova cruz, segundo a freqüência de visitas
declaradas ao dentista.

Dezembro L979

FneQÜÊNCrA DE VrSrrAS TOTAL

18

19,30

r0,13

70,45

100,00

lJunca f oi ao dentista. . .

Pelo menos lvez cada 2 aros,

Quando tem prohlema

Nao respondeu. . . . ... . .. . . .

^t Cor = 2,75; t (2; 0r95) = 5,99 
--> 

NS.

A tabel-a deu não signif i-cante, indicando não

haver diferença de comportamento entre os entrevistados dos

dois municÍpios, quanto a este fator "

As proporções

Nova Crue, rrâ tabela, são "não

das proporções apresentadas ã

( 3 ) das colunas Santa Cruz e

signi ficantemente diferentes "

margem direita da tabela.

4.10 eonduta Ànte Dente Cariado

entrevistados,

dentária (dente

À tabela

conf oirrne a

cdÉiees) r

nq 27 apresenta a

conduta, frente o

por MunicÍ pi.o ,

distribuição dos

problema cárie

SANTA CRUZ

7L I 89

46 r 38

300 I 284

4r8 I 4rr

NOVA CRUZ

r60

B4

sB4

829
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Tabela nQ 27

Distribuição dos entrevistad.os nos municípios de Santa Cruz

e Nova cruz, segundo a conduta ante dente cariado

Dezembro L91 9

t
CONDUTA ANTE DENTE CARTADO SAI.JTA CRUZ NOVA CRUZ

TOTAL

Nç I

Extraif............. r.....

Conservar dente com tratamento

Não rgspondeu. . r.. . . . .. . . .

T o T A L.

314

9B

6

418

330

7L

10

4 _l-l_

6ê,4

L69

L6

829

77,68

20 ,39

1r93

100 r 00

?)
)j Cor = 4,84; Y Q; 0,95) = 5t99 NS.

A tabeIa é "não significante"o mostrando não

haver associação entre os eventos. Então as propo;ções nas

colunas podem ser consj-derados como não diferentes das pro

porções da margem direita da tabela. Pode-se admitir, pois,

que as duas cidades tem o mesmo perfil quanto ao comportamen

to ante dente cariado.

Nota-se gue 7 Be" aproximadamente

trair o dente r €rTr ambos municípios.

preferem ex

4. 11 Dentista procutado

de Santa

procurado

ral.

A €abela n? 28

Cruz (exclusiüariânté)

pelos entrevistados,

rnostra os dados do município

para c'onhecer quaJ. o dentista
conforme região Urbana e Ru
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pl:l;li'C17, eìm 1971., oI:i-E.,vt: ïi{1.}:f, inilj.",rí.,Jrrcs de

rq, :','i"r1-' '-{.-', iela,:l,;: CÌl(}ll mêciio equiva lt:ni:* ,1 i4,BI, maior porJ-..J r ; :.,t..l l) t^i.!..:::

iriiil.r_.: ;,lt::, ,:lt:ìi: r) (l.l:ü:ï.) i1*sLâ rlesqui'ga níÌ J,ir;i"xa rjt.ãri-a ce ì5 a

Ìç :ar.rr+* * i 4r*cj*i;+,J-,i** r.3** o\irtrXt;: 1.{}, â } "
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das íì:Ls

Cii çÌ{:
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,:ï,â {:iÍï',inâl{}refi dç: flPOD descri+-cs nc estuCc cle

{Su:*çrlc ,{} r r:,1,;t-ãç: rirlríls: piy:r::qiincs d.as nédj-as cf;serva

c.ïuns; l*;cl;,r.1Ír..icl"rl',:m *ç:ítti. *$t urJnrÌi.ls , prlncipaimenie d.r ;ré

$l;rtnt.n il :r.i; i i'ì oìiq) ^

füuir,icl ,.*nfi.l. i;$;{ï {..:t}fiït:ârnf; i. va, conf rontando-se as

nê*i .::11ri C,c^^,g i:#ïnï;ii-iiÌq:n i:*:il ri.E:r fipS rjclr r:lgt.:rtr:ïr: r.le MHDEïIìOS corn as

.icr,:; t:r,:irnp(:}ïlnntes ,*n í"r"'ri-i"*c: tl:rcr.lnt.r:,*dn {::jIïì I'ia.ntn Cruz, cbserva-

s{:} í í!JrÌï; nflrçììf;Íã C--';;.ii:i,.,.r .:} mõ*ï"ï".,:: çj.t'} {.ÌrJ.n"[:-{:Ì:ü tlli;ì""il]inct$s Ë ì:r{.::ftJiCos é*l i.-

ìì1ï:jil-l{.-1ì}:: C* {ïïf{} {ff+ CiCl l:'{:if{ÌfÍ*"1* ell*L':Cï,'"

Ll*ï":r* j itn,*n**** rls $,*içics; ç1t"l $an*n flru:i: {::üïü os

":-*.Í 
d*s $)or pgfiJï., 0 l:o*e--súÌ nr:Lerr qur? íx di.fmï:frnç,â nií* ** niuj-

1*cr {i;.ï*ntur*da.

.Âs nrõ*J: as; cicls {::c}ïrìFioncn t-$tï dl: ilpO E:ht i"rlai s ï,}a

4^lt,.:i i. nCir,'i.clu*s 'CEl I 5 {ïno$ p$r pïï,.lït} | com exceção *t: at.rÍhuLç:r

çlçllnt* c;ïrÍacl*o sãn nit.i d*unenLtl 1:1*.rcs 'Jei qur* iÌs m6clÍas r3trs

ililïrrï.)i:inE*:rt*s rÌCI LlËü de Santa üy"'u:a ff ï'Jova Crue (Talre -L.els cio Àne

1í,i-\ 1 r"ì ") \

r") r:s I r-:r1o cÕffìpar:alti-vc entre üs coaip$nen*es rin

üïrr-ì r"{r* *ì*,nte Crur fi };eirra Crua, müs L::a que $;antei Crue t*m sj-

tL.;.,,t.r;:.1t) l.çTi:AÏ A lü,:r,'#r Crun fiïn re1"a.çãr: il. *Jr*nfe g i:cl,t:l;rcÏ.Clg {ü}, *u.â$

trl ,.:ì i.:lc,:nhq:s pereÍj"Csrs if:"ï+ïI] e obturadcs {*} , $antn L'r:ux tem

;i; i. i..r,ri:ii*;i"{:: :ntll}rcr rãil{:r N,-:t/a Cr:uz .

ï.ln t,,*bç1;r ? en{:orìtrafi:*t;* &s nr6dÍas çl *:r"itx"ag

mtlr:1::"lj*'x qls$'hatÍE L:Ír-:;tg rt:1*rLi.vaE* ,ãsl ïir:ìc{::$riifled.r,:s profôtir:asi clas

ï){-iilr.ï,4. nçi:ir*s e*tltciades, r?vaïinçï;rsE peì-o ;*t;.:: j..}:nt-n 'ndentes: r:#rrÍi

':l*g hi43ï'ii :rr,?ï)osiç;i*t', l".i:ïii:l r,reï r;ue nãn hã. ï.nrJ.i"{:{:ts ülceitas Dara a

:':'1!"..iu ""-'i''' '11,ï.$ n*i::*r.lsi.q:l.:#egl clng i,r,'{ri*s; t.lp(}* dn prfit.r:$ü#.' '1"'"o'-" i'';
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ì)ei:.d j.cros sei:ì ï:Èììrcls j.çlãr.J' ,

rüãl.izadcs c'e::l',rite Erln'rÍ

:irobêticas ir pr:r:,irì..:

çgr.rã Cri: z .

dÍt,i'r

i... -i :,

i: i,,i*.:

-y::r-a .3n,^--â

tc s ccs doi

r ï'Í i"r* *q: qur* {*rn ilïn çieis cr:it6rias çie l:,ecÍção, c

ír-:il.i-q.:r,,r {:ltü-l), il ïrin.i:i i-ç:rtr} r 5i;r rii:a ü;:t.,ir: f *,i sl}pür io:: a \lova

Cr',r;r - Podt**se irdni-i t i- r de &d:*v:** üilni os *ri teri$s i$escritas

n-ì .;.:ção L.2.tI , $r,il':i;r ür:ux sup$:r':inr àr I'lgvn C::r-rz do pnnto ci.e

l j sta de saúde r'ra 1 , i;ri ncipi':.lrnq.:nì::cl ï)Õ3: ter essâ sÌ:pelr: j"*r:Íd*

l,' :)ttr:i'Jo à :',ist;r ::o C?O-D.

Cs ; aics ana 1l saCos a té aqui er"'iCerrc iam a

Ca :ecessldaoe Ce tratanento odontolõg.ico em adul

s r..,::ìrcipios do estuCo.

Terniinada essa fase cio trabalho rlrccurou-se

identificar os fatc::cìs mais relsvnnt-es qüe purSessern ter in

t,.:::fericla no qm;ldr* epidern j.ológÍccl t.:nçr-urtrado nss{:qr ïr*v.rnLa

n1enicj. .

Alcin dissrr, pr:ËtencÍ j"rï*"rït: / floïn üs clürÍcrs J..err"a.n

t;rilr:,i; ,*l:t"er: e3*neinLe-rs inforrnat;ivos snb:i:e a utj.J.izo.ção dos

stlJ:',.r""iç:m*l u:rdcntr.rï&og j..ças ciisponívcÍs ndï;Íì CLlns l.ac;rl.j.ç1oac1ç:s.

f{est.e;: caÍiü, et:a Cesejiir.r*1. quür âL} 1nç.1* clo -fg

vàìtl*nnttlv:t,i) de: tl*clc'* de üxp*riônçÍn dr,: cËr"i.r clent.ïri* {:} riect*l

siiJiì'.ÌffiÍï rrrçL6tlcns, di-spusss"seino$ cle alçr:ns clatl*:il sôi:io*r:uJ,

tu::,,,r-i l$ t3 r:ç*.'[.-ïtivo# â r:ti1"I-zaçã* rtr** scrviçü$i od{}r'ri(: 1.õüÍ{:üs,

ok;ï: j í;.iiii$ cl,e f *r'n:l r-ìilür -L.i.rni nâr , a tr:iltrõÍ] rJ.,;rr r:*ntrntrÍr* t";:g F]{}s$oa. j"s

d;u diÍn{}rït-r',;lg ï:':ir:)?rtirj;ì*nl,rL.j.v*$ rl,B püpt.j).;r.,;ãr; i:r}:*.n,* Ë r.ur;tl^.,

il:; el,,iilos fipr#sÉ?n ftrçi,;lsl Ì-ìfis t,al:e.1;** i 6 , i "7
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1.iÌ r::r.r i *rt:-vas ac:ii ïnìin j-cii: j"r:s de Sa.nta Cruz e Nova Cl uz , no g1o

l:;r.i {ilÌ r;ríii.ï: r:{.leïi"iir: 'i.t.r''ì.:.r;tul ül ï"L}.frrJ-I *.:Xì-r}.css;em a d.rstrìLru:"ção pc

t:r; i :1,-: i.{);'',1 l. p41t: :ìr.-)i.,.).

,q t:::i Ì: t:'i.:'L.ur:;l tÌ;l Ëfiï:11I ,n ç;ãr., ilor Se):.c ô a lr.re sITrâ

ïì{'-Ìí:,' i;ìr',''i çr 'r,l-!!jicïr:' j.*s , Ì.sto & , a$ prüï;c}.rrc;iie s {ã ) de ind j-vicuos
À { \,/ ,,,i, \ .i \,-/ q.r,,. -. É 1 :, I

I

quiJnï"/;) fiüi"ï #{.}x{}Í.} Í:*:lntinina ü m,e${:ul-in* s;í,; ÍJeïrìel-}rantes nas a

$iirÊi..ï'â$ï elstudaiï,',rs. ïrlso ne,*::mit-ç* {:orìf:lrlÍr: qil{.: cliferenças Ce

;s{::HÇ I'iã(l -rirfll'*çlii{:ri.;:,tl1;:.rt íJ ï:q:,si:.lt;.;rSr: t\ farrr:r çtr..,. $,*nL;t Cruz.

ür r.:r:,::çá.vr,l -l- que

ir:.f i.i:.r*l:l';:i.;r ç3;l "vriÌf:lã.v*Ï s*:{"ü se

se),i{:.ì f eilr:i.n:Í-r:o ilr:'*cïr;;r,r i.n;r sobre o

mu.l.ïrri:r** r:;r r*{:i:l?Ï1 *E*r ÌJrn{Ì m;ri.CIr"

.1.Í r.rru e"ln $ft íICfi, [',*id]{-:rïn*}nr3.acles, dt":

rlu]Íì,*slÌ:i"lçic, Ír"r*r'â*rnunj,cÍpio a

f aça nnt,*r:. p*I.s ü{Jï"nlmente o

mascul. i.nr.i, ,,1,..1 ô:n cl.i.ssct, as

j"nc l i. n;lr;:ãcl p,.*.ï"il ne-':qtt;i. r i] s ï)r4

que {)s ht-iiriË:is;.

iï Íclair.ì.,:r xJelri" f i.{:;i *-Íii*} nÌltment*

'llç: iì()ss;üi:ìs cïe I ï ,3 rü iÏl:iÇs pa

ila n'i:;; i-lru:: , cüïïÌti) ïï:(i Jï t l':;i d. t,a

f,*to ï:)#riÍtifi 4;elr '*t

ç:s b.udç: e:fiï ni.r"reÏ

rnéCÍa üpü, Er:te

"llo 3?, 33 # 3í$

I)#i..ir;1 r. *ge*' j-;,r qLies t.icllar' ;ltã Lïì-le Ë:*ni::r.r qÌÌrisË)

t.* tr{:r.ì,t':l"lj.-"r Ínf.Ì.*c,::.tt:i.,.i;:'tricÌid(efivaÍÌ"tsÌ1tr:i Ì}i}rc Ffr;;1r;1 ür''r.rn {,-: I.:r;:E;.j-

vilïn{i,}r'rd;{:) ï}ür& $;litt:.* i:rt.:i-:, r,}ïíï L*:::ri**: ctr: ilP0,

'i.-l-r:nl .r-*,,: i- cl rô:nc i. .,r

tl"a rit.:clLr;ri:i "i.Íd;;':ir,r *i: {::j(-t{)r:rônn :i"a

r* ilüi)",i;l C,i:ux €r ;'{j.rir ir;rii cËir.r ï:)iãr,n

1.... .. -- { J I
,_.1t.-; i_ ( 3 .t. _7 "

F{;tt: Ë"ii:ì.:t":'*{:"'* qU{:} iÌp*l^}i1í* e;:g l-e

ijr..:, 1.,:iÌìt:,:r i. nf Lu,,i n$.i,,Ì . rltnbcln;-l pn$Íïfri scll:' "te j. bçl

olc: *,i'.itn Ï l"ir.:S, üï i.Ì?ri;:lrj,'-:*Se qrr,lp(}S etâr.i,nl3 pOr

,ir*+,:,:ii:,:-ïiïff.:ì"rt.(.] pf:'r:1e1, S,iÌÏ: Cti;lgi:ftra*ln nfi$ t.;,1Ï::mlag

Ci, ,;ì;..-.ì I{}.?"

À, 'l

o ïrrr-'li;::* cl?ü, sçJçlrlnc.i: rissas t-atrel.esr ["rrìÍlâ rt

r ì,,i I i ;.Ì I il i:Ì j"ril-;:ì ** [r3n,e1*, t.lrïr.l Íilanta cr:l,re õ, mrrl-I,]r*r: qu{r

l'{l.:il Cr"t:r-o 'lilntl:, ï},:r',:ì fi. H$ïj,3 ulir;rna c{;rm{) pít.it,.-?. ;J t{:lna ï:ï:ï
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rìc çüclrrôníjj.,.* íJ.#siso*

{,íi-rr; âiË} hor:v*ssrÌ ,ilìJ.

cirt li lirt,: J. rl tÌ $ ìì í.]* ç:r (:,ìï:,i}-l.

FiÌü i- s ftï/Í d en'l e

õ ü f rr Ì:.r:r.: i;tt...íÌl

t. r a t-;; iiiíì l'1 t;u" ï)a

ilec i g-tl,r*ment:$

,Iis tab,elas do An*xc 1C.2 aciïttãi ïnËï:üi,ünadas

ïì,:iü,3ss'r-C;:,Jes Ce t ratamento não al-q:ndi.,l.rrs {C't-E:ti

nonto mãxinno Ìia f aixa de 2A a 24 anos, em âni

Õhsírrv,i*s{i cjlle ü ínrJit:e CPü nâs ïìciì:}riïações

e:Ëïi.i:ti*lr.ias t.*lrt Liï;:ri lr.:niiênci.r {ì crfrscelr {:lünfnrin.e ã i.darie. ilos

l -, ,lrijrj ;Ìç) iliì*ìfl {..1.,:' "Í.ii,:ir.ïr,,: o (;'rfl",:cj.ffitlItÌ::{} -J ::âr:ício r Eï*çiï.t;i.trdr: * sfr

ilÏ"iil i,:ï'{j}fïf irn*nto 1r:ntt-: ;,iLë â faixa dn 55 ,:rnüs/ trar'fl flt:âÍìcü:: erj"t"l

d;:r :'li;r:[.i;r ]. entn;nel;r1: n ïr"{J tï Í.dades rnai. s üv{:ìÌ'ìü*rcles,

i1 i.ui:uaçõr::s obs€Ìï:v;iC,l * ï1r) CPü pc:clelrc. scl:

ci*;* ri*ntes pür C*enç;,l s d,n: $eri"*dnnt-q:: r e'"Ìo

t*1"ir l- ei,rsçlutcr 'le çii,::'rtsn ne rcïicÌn$,

{)r.r;lt:t.i: nÕ nível cÌc: j-nslruc:ão, fnt*r cünsid-g

r;iCr i,n;:ntit,a:'l*e j"::-r':ni:t.: a*s pr:oi-rl.nmas cit:l *:,,iücJç: r:raì., l'ô*m,,* {:ïuü

$ant"E i."lrr:.n rirpf,rls**nLn nïvel" eciucacionarl" .$rlËi(:rj-c:r a# iïc N,*va

tru;: r;i:: nfi rüçíiiir-' lJri:.:in;r (?rrb. 23).

ii tri*ï'rÏ .i ir CP**n f üi" n*r i. itnr- pi'rrâ $;rnt --r {Jr:uz, i Lt*

tAnc t'.'-,.; i:lrt .flm:rçiìrr iÌ;r :,,:(.rrìn ï:urülJ"., *r:ri+:: n;,:ì,* hçlurtrm di. f,rr:11'*;1p1ç;,3 r{*

l-:'.''ì : '-'r ülÌ tf't-'::'irr t rJt:r j":"rs"hruçãfi * l3ruL* resr.ì1ted,: p{{rece i.;:va"
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Ër*i í *,:ìíirr .!- L,*ilq:{i r-r{}(:{-}r.ì t: j:,n(:Ìüs F.,cìÌl uEl,ijr:E revelam
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